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DO CASTEL'O DE PADERNE

Um trecho das ruinas do castelo de 'aderne

UMA notícia não há muito mnda
ei público neste jornal deiœou­

-me mvamente perturbado. Um
tios hospitais algarmos, localizado
numa zona de primordial impor­
tancia para as ambições turísticas
da Promncia, não teria médico.
Isto é: estaria âepenãente da dis­
ponibilidade âo« médicos particula.­
res que exercem a sua actimdade
na região, o que quer dizer que
não há ali, permanentemente, um

clínico de sermço, pro11to a ,inter­
-pir em qualquer emergéncia.
Em crónica recente, chamavt;L-se

a atenção, nesia ooluna, para o

facto de as mtimas de qualquer
acidente ou de doença súbita te­
rem de ser transportados para o

Hospital 'de São José em Lisboa,
(Oonell" till 6.· pdg(fIG)

por GÚILHERME O�OLlVIIRA MARTINS

QUEM não terá interesse em ver
,

e conhecer ós monumentos

que nos recordam factos do nos­

so passado? Para satisfazer essa

curíosídade, fomos visitar as rui­
nas do castelo de Paderne, um dos
muitos monumentos que resístfndo
em parte' à deterioração do tem­

po e à incúria e indiferença dos ho­

mens, chegou aos nossos dias, po­
rém quase completamente destro­
çado.

,

Para esta visita, percorremos os

7 quilómetros que 'separam 'BoU­
queime de Paderne. Chegados ao

termo da freguesia de Paderna e

antes de atravessarmos as pontes
sobre as ribeiras de Algibre e de

Alte, 'que aqui se reúnem e formam
a ribeira de Quarteira, voltámos à
estrada que nos fica à esquerda e

dirigimo-nos ao lugar onde 'se en­

contra a fonts pública, que dista da

povoação cerca de um quilómetro.
Ai, seguimos pelo caminho. que

(Oonel'" fIG .... pdqina)

NOVO
O-PROBLEMA

DOS CAMINHOS DE FERRO P�RA O SUL

CE

O PROBLEMA das comunica.­
ções ferromárias para a nossa

Província continua a ser um pro­
blema premente, que, durante o

Verão, se torna mais emdente quan­
do aumenta o número de passagei­
ros. Temos por várias vezes focado
o assunto, estamos já habituados
a receber as cartas de reclamações
de tantos leitores prejudicados e a

Imprensa em geral tem apontado
algumas soluções. Passam oe anos

.e os problemas são idênticos, mas

as vozes continuam a erguer-se,
embora pregando no deserto.
No dia 1"/ do corrente, o jornal

«A Oapital» publicou um artigo so­
bre o caso. Título: «A província
meridional necessita de melhores
comunicações ferromáriás». Trans­
crevemos com a demda vénia:

Assinalam-se melhorias diver­

sas, .nos últimos tempos, na rede

-

O DR. JOAQUIM MAGALHAES
NOVO R-EITOR
DO LICEU-NACIONAL DE FARO

HÁ poucos dias, em Lisboa, a TAP
recebeu festivamente o seu tri­

milionésimo passageiro, o vereador
da Câmara Municipal de Luanda
dr. Artur Lemo-, Pereira, que na­

quela cidade embarcara com destí­
no. à metrópole para participar na

reunião dos Municípios.
1i: curioso registar o que tem sido

a evolução. do. aumento de passa­
geiros transportados desde Q inicio
da exploração pelos aviões da TAP:
o primeiro milhão levou 11 anos e

19 dias a completar-seo; o segundo,
dois anos, oito meses e três dias,
e o terceiro apenas um ano, seis
meses e 27 dias.
O «sr. três milhões» tem direito

a uma viagem de ida e volta à me­

trópole com estt:¡.da de uma sem-ana,
tudo oferecido. pela TAP.

2, 'NOV. 19'8
fjEP. LliG.

(OoncM tia 4.· pdqina)

ferroviária nacional. Além da elec­
trificação da linha do. Norte, veri­
fica-se a entrada ao serviço de ex­

celente material de tracção de fa­

brico nacional ou estrangeiro, mui­
to. em especial nos percursos de
maior trãfego. Merecem aponta­
mento especial as excelentes auto­

motoras que circulam nas ligações
entre a cidade do. Porto e o Alto

Minho, A propósito 'se acentua que
se consídera falta lamentável a au­

sência de dísposítívos de climatiza­
ção nessas composições, algumas
das quais fazem serviço internacio­
nal (Galiza) e, portanto, de turis-

((fone'''' till .... 'pclqina)

O dr. Moreira Baptista
é o secretário de Estado
da Informaçao 8 Turismo

SOMBRAS SOBRE OS JOGOS­
OlíMPICOS� DO MÉXICO'"

O S Jogos' Olímpicos do México
inauguraram-se no meio de

grandes dúmdas e expectativa. Um
âos mais, receosos é o próprio go­
verno mexicano que investiu cem
,milhões de dólares na iniciativa
com o objectivo de atrair milhares
de turistas e dimsas.
No entanto, a realização dos Jo­

gos foi ameaçada, quer pelas mani­
testaçõe» em massa ãos estudantes
mexicanos, quer pelas divergências
surgidas entre a Organização 'e
atletas e pa1ses concorrentes.
As manifestações e s t u d' ant i s

(Conclui na 4," página)

O DECRETO n.O 48 426, de 8 de
Junho último, autoriza o Con­

servatório Regional de Braga a

ministrar o ensino dos' cursos supe­
riores de Piano, Violino, Violoncelo,
Canto e Composição. da secção. de
música do Conservatório Nacional,
sem encargos para o Estado, se­

gundo. os planos, regime de estudos
e mais condições em vigor nos mes,
mos cursos do Conservatórío Na­
clonal.
Diz o relatório daquele decreto

que o Consérvatôrío Regional de
Braga estava autorizado a minis­
trar o ensino de discíplínas dos
cursos gerais da secção de música
e que por despacho de 12 de Junho
de 1963 tinham 'sido. os alunos deste
Conservatório Regional autoriza­
dos a realizar no mesmo estabele­
cimento, perante júris constíutídos

, .

NOTA�da redaccao

PLANO DE ACTIVIDADE I
O saneamento da praia do Carvoeiro está previsto

ano pelo Município de Lagoa

UM dos sectores que mais neces­
sitam de ver actualizados os

seus vencimentos é o do pessoal da
C. P., principalmente se os con­
frontarmos com os empregados dos
outros meios de transporte. Veio
à público que uma comissão supe­
riormente nomeada esta a estuàãr
a revisão do seu contrato colectivo
de trabalho, depois de urna expo­
sição nesse sentido já ter sido en­

tregue ao governo.
, :"T,'I!:!la-se, no entanto, cada vez

mais: urgente rever a situação dos
ferroviários' que, por todo o pais,
mantêm em movimento um serviço
de utilidade pública de primeiro
plano.
As suas reivíndícações são da

para o próximo

�·············••••••••••••••••••H�.__••••••••••••••••••••••••••••••----------------------------------------------------------------_.

DUAS PALAVRAS
DE ESPERANÇA PARA
O PESSOAL FERROVIARIO

máxima justi9a, como o seu traba­
lho é da máxima responsabllídade,
Arrostando todas -as i'ntempéries,
durante :¿;r noras por dIa, ea eles
que confiamos as nossas vidas e

as dos nossos filhos, quantas vezes

viajando em péssimas condições e

em transportes que já há muito
deveriam ter sid,o postos, à mar­

gem.

por professores do Conservatório
Nacional, os exames das aludidas
díscíplínas.
E referíndo-se à seríedade e à

eficiência do trabalho. realizado no

referido Conservatório Regional,
comprovado pelos relatóríos dos jú_
ris de exames realizados em Bra­

ga, assim como dos inspectores que
o têm visitado. e, também, devido

(Conclui na última pdginaj

Foi nomeado secretário de
.Bstado da Informação e Turis­

.

mo o dr. César Moreir¡t Bap­
tista, que tomou já posse das
suas novas funções perante o

Chefe do Estado, membros do
Governo e entidades ligadas à

Imprensa, Rádio e Televisão.
Ao apresentar cumprímen­

tos 'a S. Ex.", o Jornal do Al­
,

.çarue está certo de que, dentro
das novas perspectivas que se

apresentam para .a informa-

,ção,. a Imprensa regionalista
muito virá a beneficiar da pre­
sença do dr. Moreirà Baptista
naquele, cargo.

,-

SEGUNDO o plano de actividade
da Câmara Municipal d,e La­

goa, assinado pelo seu presidente
'sr. dr. LuÍos António. dos Santos,
está em execução a rede de esgo­
tos de Ferragudo, pensa-se iniciar
no próximo ano o saneamento de
Carvoeiro e com a conclusão da
rede de abastecimento de água a

Porches e Senhora' da Rocha e a

iniciação da obra de ligação dos
'sectores oriental e ocidental do
concelho (cujo projecto está em

elaboração )" ficar-se-á prãtícamen­
te com a cobertura do. concelho, de
distribuIção domiciliãria de água,
Propõe-se a Câmara renovar e

modernizar também em 1969 a ílu-
'

mínação da vila e das príncípaís
localidades turísticas do concelho,
Diz 0., documento. que o edificio

do. Matadouro' é de construção re­
lativamente recente, mas carece,
para eficiente aproveitamento, que
se efectuem pequenas reparações,

(Oonelui fla 6.· pdq'na)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

QUATRO ANOS

NA PRESIDÊNCIA
DO MUNiCípIO DE FARO

COMPLETARAM-SE no passado
sábado quatro anos sobre a

data em que o sr. major João Hen­
rique Vieira Branco foi investido
nas altas e difíceis funções de pre­
sidente da Câmara 'Municipal de
Faro.

No 'salão nobre dos Paços do
Concelho o funcionalismo munici­
pal prestou significativa homena­
gem ao sr. major Vieira Branco,
usando da palavra o sr. António de
Andrade, chefe da secretaría do

Município, que em nome dos fun­
cíonáríos saudou o presidente da
edilidade. O homenageado, a quem
foi oferecida uma

-

salvá de prata
e ramos de flores, agradeceu a ma­

nifestação de apreço e testemunho
de amizade.
O major Vieira Branco acaba de

ser reconduzido no. seu cargo por
um novo período de 4 anos.

Vista' p...clal de L.go.

PROJECTA-SE' EM SILVES
UM NOVOAPROVEITAMENTO HIDROAGRíCOLA

po .. doaqulm .....ncl.oo da Eno ...naçAo Sequelr.

é a maior riqueza

CARIE DENTARIA
E VITAMINA D

A falta de vitamina

alimentação é a mais impor­
tante causa da cárie dentá­
ria. Esta vitamina não só

preserva os dentes contra a

cárie, como até, segundo al­

guns autores, auxilia a cura

dos dentes cariados,

Use leite, manteiga, cre­

me de leite, ovos e fí­
gado, pois esses alimen­
tos fornecem a vitamina
D, necessãria à saúde
dos dentes.

CAUSOU viva satíséação em toda a Província a nomeação do
,

dr. Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães para as funções
de reitor do. Liceu Nacional de Faro.

Sucede naquele cargo ao dr. José Ascenso, que durante 22 anos
'o exerceu com dedicação, zelo e competência, sendo. exonerado a

seu pedído, E'stes predicados foram justamente referenciados na porta­
ria que lhe éonfere público louvor. O dr. José Ascenso contínuará .

nas suas funções de professor efectivo daquele estabelecimento, onde
hã mais de duas décadas tem, dado o melhor do seu esforço e inteIi­
.gêncía na formação de sucessivas gerações.

Sucede-lhe um algarvio pelo coração, que à nossa Província tem,

'!'������_.._.����.!'������_".!'�����_"'!!....__.. prestado. relevantes serviços. Em­
bora nascido. a I é m - V a s c

ã

o, o

j T.lP REGISTOU Jf TR"ES dr. Joaquim Magalhães conquístou
11 11 11 de hã muito a sua cidadania de

algarvio, isto. sem olvidar nem trair

MILDO-ES DE P ISS IGEIROS
a condição de «tripeiro» que muito

ii II preza. Conhecido em toda a Pro-
víncia pelos seus dotes intelectuais
e acendrada bondade, tem desen­
volvido a par da sua acção docen-
te, profunda actividade circum-es­
colar. O mestre continua para além
das aulas e mesmo fora do Liceu,
o magistério prossegue numa dá­
diva generosa,

O seu nome está ligado a quase
todas as realizações artísticas e

culturais que se têm regi-stado na

capital algarvia. Em muitas terras
do Algarve tem pronunciado con­

ferências e não podemos olvidar
o seu valíosíssímo contributo no

desvendar para o grande público
o seu valiosíssimo contribut'o ao

poeta António Aleixo.
Presidente do Circulo Cultural

do Algarve e da Aliança Francesa,
provedor da Santa Casa da Mise-

DECORRE AMANHÃ EM FARO
N

A I EXPOSIÇAO CANINA
- .. ' .

�

.

INTERNACIONAL ,DO, ALGARVE

'QUE COINCIDE COM A FEIRA DE SANTA IRIA
TEM amanhã o seu dia principal em Faro, a tradicional Feira

de Sánta Iria, .sem dúvida das de mais cuidada apresentação e das
mais importantes que entre nós decorrem. O vasto Largo de S.
Francisco oferece jã extraordinãria animação e aquele ambiente

próprio e «sui generis» que o mun­

do. da feira sabe criar. Durante
algumas noites todo o vasto re­

cinto vai 'ser um mar de luz, mul­
ticolor e inebriante de múltiplos
efeitos, graças à extraordinãria
iluminação que lhe foi concebida.
De novo este aspecto teve o cui­

dado e atenção que lhe tem sido
(Oonel'" fIiJ 6.· pdqitla)

COM o fim de proceder ao estudo
da construção das barragens

da Retorta e do Gavião e dos ca­

nais que 'Servirão a zona a regar,
encontra-se a trabalhar em Silves
uma equipa de técnicos que consti­
tuem a Brigada de Estudos da Re­
torta, chefiada pelo agente técnico
de engenharia, sr. Jorge Cassíano
Alegre Branco. Da mesma fazem
também parte os topógrafos srs.

Jorge Cabral Sacadura, Vasco Tor­
res Colaço e Fernando da Silva, e

ainda outros elementos necessãrios
a esses estudos.
Da concretízação desta obra, pa­

ra cujo arranque muito contribuiu
a valorosa acção do presídente da
Associação de Regantes de Silves,
ISr. eng. agrónomo José Joaquim
Rodolfo, a quem a lavoura algarvia
já deve um serviço ínestímãvel, es­

peramos um forte impulso na eco­

nomia da Província, pois a área re­

gada terã um acréscimo da o.rdem
dos milhares de hectares.

O aumento de pro.dução que o

empreendimento. virã proporcionar
tanto na horticultura eomo na fru­

(Conclui na 4." pdq'naj



IORNAL DO ALGABVB

FARO

Vítima. de acideDte.·
de viaçãoPainéis para apanha de azeitona e frutos

a TÊXTIL M. GUERNER, S. A. R. L. - Gulpilhares - Vila Nova de Gaia No Hospital de Loulé devido a frac­
tura de crãneo ooasíonada por queda
de motorizada próximo do sitio das
Ferrelras, faleceu o sr, Carlos Manuel
Inocêncio Martins, de 19 anos gerente
do estabelecimento cAlgarve Reglonab,
em Armação de Pêra, filho da sr.·
D. Marla. Inocêncio Rainha e do sr.

Francisco Martins Rainha, Irmllo das
sr.·· D. Maria dos Anjos Martina, D.
Cesaltlna Inocêncio Martins e dos srs.

'Rogério Inocêncio Martins e Daniel
Inocêncio Martins e cunhado do sr,

Mauricio Gomes dos Santos, propríetã­
:rIo da cCasa Albufeirense», em Albu­
feira.
- Numa curva próxima do sitio da

Ponte (Salir), embateram um no outro o

ciclomotorista, sr. Miguel Guerreiro
Viegas, de 33 anos, residente em Corte­
-Neto, e o ciclista sr, José Francisco,
de 35, de Alte Transportados ao hos­
pital de Loulé, o segundo chegou ali
já morto e o primeiro ficou Internado,
com o erânto fractura�ãiversos �­
rimentos.

informa que já tem à venda nos estabeleclmentol abaixo
indicados, 01 seus famollos painéis elD polietileno, para
apanha de azeitonas e frutos:

A. S.' LABISA - Albufeira
MANUEL DE SOUSA LOPES - Loulé
CARRAJOLA RAMOS - Messinell
JOSÉ ROQUE PATROCÍNIO - Faro
JOÃO MIGUEL DA CONCEIÇÃO SILVA - Conceição de Tavira
VIÚVA DE AGOSTINHO GUERREIIOCANDEIAS - Martinlongo

,

C R O--NI'C-A
DE FARO Cllnica 8 Cirurgia

des Rios e Vias Urb!árlalJ
por CAIII!ILOS MARTINS

Dr. Diamantino D. Baltazar

Fabricantes de chuva, precisam-se
Médico EspeclaUlta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

KRQUIV
ADOS OS cromos de concepção italiana: dos

belos dias de sol do estio algarvio e arrancada
do calendário á página que marcava o fim da

estação, toda a gente vestiu, molemente e contrariada, os

desnudados corpos morenos e regressou, paulatinamente,
aos cansativos afazeres do seu quotidiano profissional.
As árvores, escravas ,de+---------

d t
. - ficou, a olhar-se incrédulo no es-

uma e ermmaçao p e r e n e,
pelho quebrado do fundo dos poços.

começaram a perder as �olhas Ficou à espera que as águas dos
e a Terra, cada vez mais pe- abismos tornem à superfície para
sada continuou a revolver-se fartura das hortas e dos pomares

inquieta com todos os seus ou que os serviços competentes d.a
.

' Hidráulica lhes mandem um :f;abn-movrmentos de pesadelo a ofe- cante de chuvas.
recer-nos a fantasia das noites E nós cremos que será fácil.
e a maravilha dos dias. As Deve haver por esse Algarve

Praias e as termas despovoa- fora al�um feiticeirq de velhas tri­
.

fi d bos africanas a gozâr as suas me­
ram-se e o mar fOI .lCan o recidas férias anuais. Ou, quem
sempre azul, agora triste no 'sabe, se algum pele-vermelha
seu canto lírico de amante «yankee».

abandonado. Era o Outono- Meus senhores, a economia da
-

. Provincia merece que se tente tudo
-Ver�o que chegava. para a livrar de erros e desastres.
P?rem,. assustando. toda a gente, Pela nossá parte, aqui deixamos

o� jornais e a RádIO,. como pre- o anúncio. Oxalá que ele baste
goeiros de má�sorte,. mformaram

para se encontrar o mágico que as
a entrada do Outono até ao por- terras de Bela Salema necessitam:
menor dos segundos. Desse Outono «Fabricantes de chuva - pre­plúmbeo, asmático e assassino. c�sam-se».
Desse Outono de parra· a cair aos

pingos e a arrastar os homens para
o outro lado da rua, para os

devorar.
A Rádio e os jornais avi'saram ...

Contudo, a Natureza, avara deste
rincão, capricha em suster para
lá do. Caldeirão as verdades cicló­

picas que há milhões'de anos vêm
ensinando à Humanidade as dife­
renças plúvio-térmicas que, atra­
vés dos tempos, 'Surgem em cada
madrugada.
E a verdade é que o Outono das

calendas apregoado pelos jornais
e pela Rádio ainda não chegou a_
Faro. Como todos Os anos, virá
tarde e a más horas, confundido e

envergonhado, a querer introme-
ter-se com o Inverno, mandrião e

pouco amigo do trabalho. Há nisto Frank P. Salies
quase sempre um jogo de empur..­
ra-empurra e assim o tempo man­

tém-'se quente e a terra, ressequi­
da, implora um beijo-d'água.
Por via destas condições . clima­

téricas é que o Algarve é já a

coqueluche do turismo mundial.
Mas o Algarve não é só turismo,
nem cabelos compridos, nem mini-

""""/I'''''7,,,,,,,,'',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,/,IJ-saias, nem carros 'sport. O Algar­
ve é também umà terra de traba­
lho, 'onde o' homem quebra Os ossos
e queima o cérebro, ainda que em

'seu redor tudo se conjugue para
o libertar do mau vicio dos cam­

pos, das fábricas e dos escritórIos.
Mas o algarvio fecha Os olhos às

paisagens humanas' e não arreda
um só passo da herança que a vida
lhe trouxe quando nasceu. E tra­
balha. Trabalha ...
Mas não chove!... E o homem

que vive da terra, do amanho per­
pétuo da terra, aguarda, de semen­

te nas mãos e de olhos alevanta­
dos em prece, que chegue o Outo­

no, o verdadeiro Outono, o dos jor­
nais e da Rádio, o tal a quem a

folhinha de Setembro marcava

«rendez-vous».
Não chove. E ali para Bela Sa­

lema falta a água nos' abismos. Os
poços já não conseguem alimentar
uma sementeira. Ninguém semeia.
Perde-se o grão... Perde-se por-
que...

.

«Era uma vez uma brigada de
prospecção (de ágJlas) da Hidráu­
lica, que assentou arraiais em Bela
Salema. De mecanismos em riste,
vá de furar o chão por aqui e por
ali, e de extrair das profundas o

líquido que por lá encontraram. VILA REAL DE STO. ANTóNIO
Aos clamores e rogos dos agricul-
tores, os prejudicados dessas pes-
quisas, responderam Os senhores
técnicos responsáveIs que aquilo
não tinha nenhuma importância.
Que a toalha de água que pro- AGRADECIMENTO
curavam nada tinha com a que
alimentava Os seus poços». Eles é
que eram os técnicos, eles é que
estudaram Os livros». Depois, aqui­
lo não duraria mais do que três
dias. E furaram ...

A água correu, buracos acima,
durante um mês. E Os poços,' os
tais que guardavam em ,si a espe­
-rança das próximas sementeiras,
desceram, desceram... E os ho-,
mens que estudaram nos livros os
mistérios da terra e dos rios, de­
pois do dever cumprido, partiram
\Satisfeitos. S6 o homem da terra

[llsuIt6ria: Rua Siru PiDII 23-1.· - fail

Tells fr [onsulliria Z 2 a f 3
I .. ResidlnEi. Z U II

Conselho Munlclp::1 de Faro
Para discussão do plano de actIvI­

dades e bases do orçamento ordinário
para 1969 da Câmara Municipal de Faro,
reúne na segunda-feira na sala de ses­

sões do Municipio, o conselho munici­
pal da capital algarvia.

'·t
AGRADECIMl!.NTO
lollo Dia. Pires

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente ·como era
seli desejo e por desconhecimento
de .algumas moradas vem por este
meIO agradecer muito sensibiliza­
da a todas as pessoas que o acom­
panharam à sua última morada
bem como às que de qualquer fOf�
ma manifestaram o seu pesar. _

i, é <' '"

A. l�iI� �e Doronba

A família dé José Guilherme dos
Ramos receando incorrer nalguma
falta vem por este meio agradecer
muito reconhecidamente a todas as
pessoas que se interessaram duran­
te a sua prolongada doença, e que o

acompanharam no seu funeral.

MtDICO

Maria Custódia Ramos Martins

CORsa/tas diárias fi partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12· 1.0, Esq.
FARO

Pêra

A.GRADECIMENTO
José Guilherme dos Ramos

TIL,1.1. { Co••ultórlo 24505
R•• ldIBeia 2�2

Ao deixar Vila Real de Santo António
e o Algarve após algumas semanas de
permanênciá na companhia de sua es­

posa e filha e não lhe sendo possivel
despedir-se pessoalmente de todas as

pessoas amigas, fá-lo por este �eio,
a todos oferecendo os seus préstImos
em 1110 Hollywood Blvd. Point Plea­
sant, N. L, E'stados Unidos da América.

AGEND.A.
mm
UEcos
Tra7l8feriu a residllncia de Vila Real

de Santo Ant6nio, onde pelo 8eu apru­
mo e qualidade8 de car�ter _deixou
muita8 ami:/:ade8, para LtsQoa, o ST.

José Correia .Cabrita da Encarna{}llo,
1. o sargento da Guarda Fiscal.
=-liJ8t-e·ve no -Porto ----6nde tomOU-PIN�e
no 1.0 Congresso ÍlÚso-Hispano-Brast­
leiro de Oftalmologia, apresentando no­

tável trabalho integrado no tema da­
quela jornada o sr. dr. Emma Campos
Coroa, médica oftalmologi8ta e nOS80

assinante em Faro.
.

= Ap6s gOlilar algum tempo de fénas
em castro Marim, retirou para Angola
acompanhado de sua e8posa, o ÍIT. dr.
José Afomo Gome8.
= Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nio a esp08a do ST. J08é Pedro Ban­
deira Carmo. no8S0 assinante em úl.8boa.
= Bsteoe a passar férias em Vila Real
de Santo Ant6nio acompanhado de 8ua'
esp08a o ST. José Madeira dos Santos,
nOS80 assinante em Santiago do Cacém.
= Acompanhado de sua esposa, está
a férias em Alcoutim o n08SO assinante
ST. J08é Fmpe da Silva Martim, re-

sidente na Alemanha.
•

Casamentos

No dia B7 deate m�s, celebra-se na

igreja de S. L01I.renco de Almamtl� o

casamento da ST." D. MarUia Palma
Pas80S Valente filha da ST.· D. Martlia
de Mendonça (joelho Palma Passos Va­
lente e do sr. Jolla Olimpio Passos
Valente, com o ST. Vasco José Santa
Clara Matheus, natural de Albufeira.
= Na igreja matri:/: de Castro Marim,
reali:/:ou-se o casamento da ST.· D. Amá­
lia Samúdio da Palma Barroca, com o

ST Carlos Manuel Crespo Barroca, filho
dá sr.· D Emilia Crespo Barroca e do

ST. José Barroca. Apadrinharam o aqto,
pela noiva sua irmã, ST.· D. Maria da
Encarnaçlló Samlldio da Palma Costa
e esposo ST. José Franci8co da cru»
Costa, e' pelo noivo, sua irmll, sr."
D Maria Rita Barroca de JeB'U8 e ea­

P080, ST. Laurindo dé Jesus Carneiro.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de S'ousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pereira

Gago; amanhã, Pontes Sequeira; se­

gunda-feira Baptista; terça-feira, Oli­
veira Bomba; quarta-feira, Alexandre;
quinta-feira, Crespo Santos e sexta-
-feira, Paula.

.

Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro
Lopes.
Em LOULS, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhi¡., Avenida; segunda-feira., Ma­
deira; terça-feira, Confiança;, quarta­
-feira, Pinheiro; quinta-feira, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia .Olha­

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça-feira, Pacheco; quarta­
-feira, Progresso; quinta-fetra, Olha­
nense e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira, Furtado;
segunda-feira, Moderna; terça-feira,
Carvalho; quarta-feira, Rosa Nunes;
quinta-feira, Dias e sexta-feira, Cen­
tral.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira; quinta-feira, Monteplo e sexta-
-feira, Dias Neves. '

,

Em ·SILVES hoje, a Farmácia Ven_
tura; e até 'sexta-feira, a Farmácia
Duarte.

.

E'm TAVIRA, a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

Regressam à fuseta

os pescadares bacalhoeirol
o lagoA tlplca povoação da Fuseta, justa­

mente chamada ca noiva branca do
mar> tem vivido durante toda a sema­

na momentos de grande alegria. O fac­
to é devido ao regresso do¡;¡ bravos
pescadores bacalhoeiros, de ma.is uma

campanha nos mares distantes da Gro­
nelândia e Terra Nova.
Mais de trezentos fusetenses fazem

a faina. do cfiel amigo», na sua captura
à linha, sendo a Fuseta, o porto do sul
do País que com mais homens partici­
pa na frota bacalhoeira.
A chegada de cada campanha reno­

vam-se as provas de apreço e saudade.
Um quadro já tradicional na Fuseta,
mas sempre eivado de profundo sentido
humano.

T INHAMOS um lago no jardim, de
águas Umpidas, onde viviam mui­

tos peixinh08. As crianças deliruv(Jm
com a sua presença, e pelas m40s dos
pais debruçavam-se no espelho das
água8, dando-lhes alimentos. Havia
também ali um grupo «onomástico» de
rlls entoando, à noit,e, cl1nticos em lou­
vor da deusa do amor, que embalavam
os sonhos de muitos pare8 enamora­

dos e8palhados pelos bancos. Também
ali morava uma ou

.

outra eir6 que, si­
nuosamente !le movia pelas profunde­
Illas do lagá. para logo se esconder sob
a8 pedral1 cobertas de mU8go, quando
um rosto aparecia a reflectir-se.
Ali, era um mundo de paz.
Mas um dia chegoU. ·0 progresso •.•

uma barraca plantada junto ao lago
e uma esplanada a envolv'-Io, como se

f08se o «muro da vergonha». Os pobres
peixes perderam a alegria da liber­
dade e deixaram de receber as miga­
lhas que Zhes ofereciam as -crianças,
para passarem a ser cbombardeados»
por cent,enas de tampas de garrafas de
cerveja ou de laranjada. As rlls parti­
ram em excur81l0 e os pares enamora­

dos procuraram os bancos mais escon�
didos do jardim. E o lago, eS8e, de há
muito deixou de ser aquele recanto
pit07lesco, para passar a fossa onde se
recolhe o que está a mais sobre as
me8as da esplanada.

Livro de contos de

LUCIANO MARCOS
.

a sair brevemente

UM PR:l!:MIO ESCOLAR

A família de Maria Custódia Ra­
mos Martins, vem por este meio,
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente, como era seu desejo e

por desconhecimento de moradas,
agradecer. reconhecidamente _3- .to..
das a... pessoas que a acompanha­
ram à sua última morada, bem
como às que de qualquer forma lhes
manifestaram o seu pesar. .

do jardim
mara Municipal atribu(s8e uns prémios
destes ou concedess,e pequ_enas bol8as
de estu·do. Estamos certás de que era
ideia que só encontraria O· apoio dOB
tavirenses.

O FISCAL DA LIMPEZA

Todo aprumado na sua faràa de te­
rylene, cinzenta, botões dourado8 e um

boné com letras bordadas a coiro»,
vejo-o passar, muito senhor das suas
junçõea. Comandar a limpeza de uma
cidade ntl;o é coisa para qualquer um.

Dá imenso trabalho satisfazer uma po­
pulação de exigentes que n(Jo querem
de modo algum ·que uma simples ervi­
nha inofensiva viva ornamentando as

calçadas das ruas

Por isBO, o fiel Bervidor camarário
é incansável a dirigir 08 homens ds suas
ordem procurando que tudo ande lim­
pinho 'nesta cidade como Be o mais
poaeroso, o Ajax, t?vease por aqui pas­
sado.
Mas ele, posslvelmente._ n(Jo tem de

há muito demandado os !.ados da esta­
çllo dos caminhos de ferro. E é por isso
que os sornas dos <limpadores:., isto é,
os homem sob as suas ordens, sem o seu
consentimento pespegam nas paredi­
nhas, tudo o que está a mais nas outras
ruas, e entao é cada monte de lixo que
vai tornando o S(tio naquilo que n(Jo
queremos di:/:er.
V"á ver, amigo... e db as suas or­

dens ..•

A VARIANTE

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Duelo em Diablo»; amanhã, cDeus
como te amo»: terça-feira, cA Scotland
Yard contra Mabuse»; quinta-feira, eos
assassinos de Karate». .

Em ALVOR, rio Cine-Alvor, hoje,
«A loba solitária:!> _.e .. «� maídíção do

vampiro,,· &manhã cNoiva por um dia».
Na FU.BETA no Cinema Topázio,

amanhã cA espada do eonquístadors
e «GreÍhados com manteiga»; quinta­
feira, <Jerónimo!;> e eNorman leiteiro».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje «Apurados para o serviço» e �Ofilhó do pistoleiro»; amanhã, <Comis­
sário X nas garras do dragão doura­
do»; terça-teíra, Cine-Clube, só �ara
sócios· quarta e quinta-feira, eVlver
para ';Iver»; sexta-feira, c�impático vi­

garista» e cA cruz e a es¡)ada».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério hoje cÁ. desaparecida»; amanhã,
«A lóba sohtária»; terça-feir�� <Pimen­
ta francesa»; quarta-feira, eJ.-..ão provo­
quem a Rita»; quinta-feira, cFebre de
vívers.
Em LOULI1, no Cine-Teatro Louleta­

no hoje cO grande golpe dos dois ho­
méns de oíros e cChelk vermelho»;
amanhã cO meu funeral em Berlim»;

. terça-feira cA loba solltâria»; quinta­
feira cDóutor Jivago:..
Em' OLHÃO no Cinema-Teatro, hoje.

<Balas assassinas:.> e cO empregos¡ ama­
nhã em matinée e soirée, <Os grandes
aventureiros:. e cTauro, o da força bru­
ta»; terça-feira, cEspartaco e os escra­
vos» e cO justiceiro dos maresa; quar­
ta-feira cMaroc 7» e cO jovem menti­
roso»· 'quinta-feira, cUrsus, o gladia­
dor» e cSandokan, o tigre da Malásia».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

eJosélito o pequeno saltimbanco» e cA
dlligênciá fantasma»; amanhã, em �a­
tínée e soirée, cDjango»; segunda-feira,
«A loba solitária»; terça-feira, <O· car­
rasco de Veneza»¡ quarta-feira, cCinco
anos depois»; qumta-feira, cRoma era

assim». -

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São BrM-Cine-Teatro, amanhã, «Não
incomode» e eTratamento de choques ;
quinta-feira, cNobreza rebelde» Il cMIL-
rilYll». '

Em SILVES no Cine-Teatro Silven­
se, hoje, «Tempestade sobre Ceilão»;
amanhã, em matínée e soirée, cVingan­
ça ao amanheeers ; terça-feira, cO'mis­
terioso dr, Fu Manchu»; quinta-feira,
«Matt Helm não perdoa».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Cine-Foz, amanhã, cSete veaes
muÍlier»; terca-feira, CCOgnac»fh o meu

rival»; quinta-feira, cUma _ mu er sem
freio» e «A vingança de Peooss,

rOTAS
. De 10 la 15 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Liberta ..

Maria Rosa ..
Rainha do Sul .

Conserveira
Princesa do Sul .

Flor do Guadiana
Refrega , ...

Pérola do Guadiana
Alecrim
Infante
Agadão
Raulito
S. Lucas
Flor do Sul
Vivinha
Léstia
Norte ..

S. Vicente
Audaz
Ernanl .

Conceiçanita
SuI .. '.

Fernando José
Estrela do Sul. . . .

Nova Sr.a da Piedade.
Costa Azul
Nova Erra
Lurdinhas .•

Nova C1arinha .

Noroeste
Diamante
Brisa .

Amazona .

Restauração
Vandinha .

Apóstolo S. joio:
Salvadora
Leste

71900$00
60 150$00
56600$00
55670$00
54424$00
53480$00
53080$00
45 700$00
45 270$00
43050$00
42 250$00
40 660$00
40 380$00
37310$00
31320$00
31020$00
21400$00
20560$00
19870$00
17158$00
13890$00
13800$00
13770$00
13700$00
11150$00
10850$00
10240$00
9466$00
7988$00
7060$00
5780$00
5300$00
4600$00
4400$00
3800$00
2700$00
2700$00

,_ 1280$00

977702$00Total

De 10 a 16 de Outubro

O L H Ã O
TRAINEIRA8 :

Estrela do Sul
Salvadora
Nova Erra •••
Apóstolo S. Joio
Leste .

Diamante .

Pérola do Arade
Amazona ...
Coliserveira . .

Costa AzuL._ ..

Vandinha
Restauração .

Mar de Prata .

Nova Clarinha
Lurdinhas ..

Flor do Sul
Conceícaníta .

Fernando José. . .

NOva Sr." da Piedade
Noroeste .

ErnânI
S Marcos
:grisa
Mlrita
Agadão
Alecrim
Briosa ..

Rainha do Sul
Marinheira . .

SuI ., ....•.

Pérola do Guadiana
Senhora do Cais
Infante •..
Princesa do Sul
Flora � . . .

Zavlal ....
Praia Morena .

Olímpia Sérgio

150750$00
81470$00
67600$00
67300$00
61 050$00
58650$00
50750$00
49450$00
48 800$00

_ _46450$00
46 450$00
45 748$00
40 90.0$00
36200$00
33000$00
32505$00
31000$00
29300$00
26750$00
21306$00
19000$00
18500$00
17600$00
14370$00
14300$00
10300$00
10150$00
9240$00
6900$00
5760$00
6700$00
6685$00
5040$00
4700$00
3400$00
1450$00
1000$00
700$00

Total 1178 613$00

HOTORES
IN'fERNA'fIONAL

De 10 ao 15 de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Sardinheira
Nepttmia .

Oca ••.
Silo Marcos
Vulc4nia ....
Praia Três Irmãos
Arrifana ....
Farllhão .•..
Sr.a da Encarnação
Sol •.....
São Carlos ..•
Sete E'strelas . .

Donzela .....
Princesa do Arade
Marla Benedito .

La Rose ....
Nova Palmeta. .

Nave .....
N. Sr.a das Salvas
Lola
Flora ...
Marlnheira .

Bom Pastor
São Flávio.
Lena ....
Ponta do Lador
Baia de LagOS
Aladlna ...
Ollmpia Sérgio
Estrela do Mar
Nova 'Dóris ..

Cinco Marias
Portugal 2. o
Leãozinho
Alvarito . .

Gracinha ...
Anjo da Guarda
Fóla ..

Marisabel ..

Briosa . . . .

Satúrnia ...
Praia Morena .

Maria do Pilar
1;llscala .

Zavlal .

Atalanta .

Estrela de Maio
Marsul .:.
Mlrita . . . .

Algarpesca . .

Ponta da Galé .

Alga ...
São Paulo .

Portugal 5 .•

142 700$00
73980$00
60 600$00
57800$00
61850$00
47600$00
45 400$00
45100$00
36500$00
36500$00
36400$00
36050$00
35 400$00
34 300$00
31000$00
30700$00
28600$00
27300$00
26200$00
25 700$00
23300$00
22 700$00
22100$00
21650$00
20 150$00
18900$00
18800$00
18500$00
18100$00
17900$00
16600$00
16100$00
15100$00
14900$00
13900$00
11700$00
10000$00
9100$00
8800$00
8100$00
7750$00
7650$00
6'050$00
5800$00
5500$00
4800$00
3950$00
2600$00
2500$00
2300$00
1700$00
1600$00
800$00
700$00

Total 1289080$00

BELLATRIX ESPE<JIAL IALlMElUçlO TRlIISISTORIZADA

De 10 a 16 de Outubro

L A o S

I I TRAINEIRAS:
ALADORES PURE'fI(J

N. Sr.a da Pompeia
______________________________� Gracinha . . . . .

Baia de Lagos
Marisabel ...
N. Sr.a da Graça.
Costa de Oiro. .

Sagres .

Satúrnla .

Sr.a da Encarnação
Donzela
Fóia .

Brl,9amar .

Ponta do Lador
Vulcânia
S. Paulo
Lola

De 10 IV 16 de Outubro

QUARTEIRA
Artes diversas

ARMA(JOES :

166661$00

Começaram novamente as auWs. A
juventude tavirense prepara-se para
iniciar mais um ano de labor escolar.
Os mais velhos 80bem as escadinhas Para variar falemos na variante queda Misericórdia a caminho da Escola desviou de Tavira a estrada Fœro-Vila

Técnica, 'dando dquele reduto antigo Real de Santo António. Melhor dililendo,da cidade o contraste de uma Juventude a nossa intençllo é faZar do cruzamento,alegre e despreocupada. A gente mais deixado, com a estrada para S. Brás,
miúda sobe a Avenida Mateus Teixeira de Alportel.
de Azevedo, ou percorre a Rua da Por- Ali, deram-se inicialmente algunsta Nova a caminho da instruçllo pri- acidentes, devido d falta de sinaUlllaçllo
mária. Todos se sentem felizes por se que, feli:/:mente é jd lacu'IUI debelada.
lançarem a um trabalho cujos frutos Mas mesmo assim aquelas estradas s{lo
collberllo depois. A única finalidade é um perigo iminente.
aprendflr. Várias vezes temos pensado, n6s queEste ano, porém, há uma pequena somos leigos em matéria de construçllo
novidade no ensino tavirense. Nota bas. de estradas e vias (mas que temos Játante curwsa, que nao poderíamos dei- o direito de pensar) como talvelll fos86
xar, de. assinalar. Nada menos do que a fácil, compreens(vel, c6modo, inteligen-4trwmçIW �e----um- p9'émtu---m6netário;- -frr rimvle8 -(néJo -me lembro agora de
-instituído pela sr." D. Gualdina Ca- máis nenhum adjectivo) e p01l.CO mais
breira, a fim de premiar o aluno e a caro, ter-se feito a sobreposiçllo àœ.
aluna da Escola Técnica, com melhor duas 1Jias rodoviárW8.
aproveitamento escolar, no final do Mas.. se MMm It» leito pelOB qu.
Imo. Torna-se simpática esta lembrança sabem e ·tllm. 08 livro. porque o qu.daquela senhora. pensamo" era pura asnewCl •••
Várias 1Jeliles temos pemado como se­

ria igualmente interessante qu. a 04-

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

2145$00
916$00

TRAINEIRAS:

Alvarito .

São Marcos
Vulcânea
Flora

2096$00
1680$00
_976$00
438$00

Total 174912$00

FRANCISCO DELFINO
Médico P�iquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, dasI5 às 18 h.

Marca�ilal pelol teletl. 24779 • 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do p� da Cruz, 18-2.°- FARO

78290$00
61400$00
49000$00
39840$00
25 510$00
20910$00
17650$00
15520$00
10700$00
10240$00
4800$00
2650$00
2000$00
1550$00
1100$00
880$00

Total 341940$00

BOMBAS DE PEIXE
IIAB(J()

IDcêDdio DalDa

fáLrica de cortiça
Ao fim da tarde de quarta-feira ma- _

nifestou-se incêndio numas sacas de
cortiça, no quintallo anexo à fábrica
dI) sr. José Pires Bárbara Júnior na
Estrada da Senhora da Saúde, em Faro.
Acorreram prontamente os bombeiros

voluntârlos e municipals que montaram
três agulhetas (2 de jacto e 1 de ne­

voeiro), reduzin<lo as proporções do
sinistro.

I MOTORES MAR-ÍTlMOS

l SCANIA VABIS
�............���........���

,
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EXIJA DO SEU· FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

Bacteriologicamente puras

Digestivas

•

•

E a C·" I T Õ El I o 8

I M L IS B O A Rua do Conde de Redondo, �3, 4.0 Hsq. - Tel. 45843 - 4 28 43

E M Q U I L U Z Rua de D. Maria I, 30 - Tel. 952021- 95 20 22

1M REBOLEIRA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE _ Tel. 933620

"FLASHES".

+CALDASDE MONCHIQUE
I
I
f
I

Esteve na .nossa Provincia um
f

grupo de 11· agentes de viagens Iaustríacos, que visitaram os princi­
pais Iocats turístícos e empreendi-

::��t�O��:i�.s·A:i�a: d�téA��� [ I��flln fnnIAlnUAr n�rn::Et�E�eo�;�:��:!:!:��s�� I Eltlbl��!!�!�. ��6NI!A �R Ra"oN�AIII�ID�:!O�����!��dllrll
Vendem-se, Andares<

.Pralea do f1arvoelero D TIlef.' e 89 * s, B. de JIesslnes * Algarve
Em Faro, de 4 e 5 assoalha- li Depósitos: FARO-Telel. 33889 • TAVIRA-Telef. 264

das grandes, acabamentos de Il.a _, .ísentos 4 anos, Desde Vende-se ou alugam-se fá- "11111"; LAOOS ..T.lef.287 e PORTDllO..Telef.14.

220 contos, Situados em Bair- briea de Conservas dé Peixe
'ro Novo - junto ao Mercado! e prédio próprio para uma re­

Trata no local ou na Rua sidencial.
Eng, Duarte Pacheco, n,O 8; Informa Caixa Postal, 69
telefone 22902 - FARO,' :PORTIMÃO,

AndareI de l a 1 � divilõer anoal�adal
Centro da Amadora - Vande Nova­
Rebolelr. - Paço d'Areos - Parede­

Alapraiia ., $. Joio de:- Eslorll

TEM 155 CONtOS?e.e

A p II q u e • s suas eeonomlal na

nos.a, qua é a vos.a .rganlz.çlo e

ob.tari rendlmanlos de 8 %, na compra
d. aparlamantos mobilados.

ARMAztNS

Granda. ireas para venda e aluguar

.Estabalaelnaanlos comerciais no Cen­

Iro da Amador. e na Rebolelra.

Venda e aluguar

Rendimento até 9 %

• • de.· Loulé Voo Nova York - Faro
am. grapo de ageat••

de viageas d. ÁastriaDEPOIB ão« feriados que o- calendário
juntou e em que a· preocupar;tJo de

um remate da época de férias assí1llllou
a Espanha como meta preferível, :mrge

.. agora a época das feiras
.

como índice
na agenda ãoe próx'ÍmOs f-itns de se­

mana.
Uns que, normalmente 110 VertJo, pre­

ferem a deambular;ao âoe fins de sema­

na em 'lJ'isitas a praia8 e aldeamentos
turí8tic08 ,em pas8agem meteóric(ll pe­
los hotéis, para verem aquilo ·que não

podem provar, acharam ·que era, bom
colmatar a temporada de veraneio com

uma oferta CIOS meninos, como incita­
mento ao aproveitamento do ano e8CO­

Zar com uma 'lJ'isita a E8panha. Por
esta. de8ignar;tJo entende-8e uma saztad(ll
a Ayamonte. Outros. mai8 fartos da
corriqueirice. ·d08 Gabtnos, Arc08, Giral­
da e Rogados, e8tendem o pé até Huel­
va e outros, mais ousaâos e fartos da
üoue de" la Concepcion, da Telefónica
e do pas8eio à Punta Humbria, vãó até

Bevilha. TodoB com a· observar;ao me­

tida na oaber;a aos filhos, de que «jd
toram. ao estrangeiro. já foram a E8-

panha». Pelo menos, 3á represent� uma
8aída do Paí8. a. que este passew re­

presenta um alto motivo de gratidão
âo« pais que quiseram mostrar aos

menin08 que, com 8acrifício e algum
trabalho na obtençtJo da passagem dos

-. ·me8mo8, lhes proporcionam· a realiza­
r;ao de um sonho que acalentavam há

· muito,
Neste saltinho a Huelva nllo faltou

oportunidade para um almocinho com

<hUevos à FlamencCJ», «ærroe à Valen­
ciana», uma «paelha· com carne de oer­

da> ou apenas um prato de gambas ou

'um bom sorvete de tar;a. Tudo isto
serviu para que oa menli1los entrete­
nham (II. ideia de que a comida e8panho­
la é mais picante e apetit08a que um

saudoso prato de «papas com am6�joas.
· e, neste saudoso, vai a lonjura do tem-

·
po em que poawmos gOlllá-Io· e apre­
cid-Io.
-Os menino" estão numa terra es­

trangeira, apreciem as lojas espanho-·
Zas, onde tudo era - já lá se fci o

tempo - muito mais barato que em

",Portugal, mas onde aind(ll podem com"

p'rar maw barato, es rebur;ados, cara-
·

melo8, lencinhos de caber;a, chocola­
tes e um ou outro perfume ou um ou

"outro medicamento. De Ayamonte, a

Huelva, podem flllller dois desvios, um
·

para ir ao Parador de Turi8mo e outro
à Ilha Oristina, a cFigue!rita:', qué
tem praia. ,

Beguem-se Lepe, com a AntiZha e

Cartaya onde há um(ll magnífica sQrve­
taria, sobe-se a· Gibraleon e estamos
em Huelva. Aqui talvelll pOUCOS· tenham
aproveitado para ver o· Monastér.ío de
la Rábida,. onde existe o museu de
Cristobal Colon, coisa Zinda ,e decente
para quem tem gosto pelas ccisas da
História. Mas a esta gente de pâ88eio
talvelll agrade mais a praia, em; frente
da Punta del Cebo. A praw tem de se

ir de barco ou por -estrada até Palas
de Frontera, pas8ando por Moguer.
De Huelva até BevilhtJ, girando à es­

. querda por Trigueros, pode dar-se um:
salto a Aracena a ver as maravUhosaB
grutas, mas é melhor failler isso numa
VBIII só, pois de Huelva às grutas ainda
anda-se mais· do que o preciso para ir
daquela a Bevilha.
Logo a seguir (J Huelva, ei caminho de

Bevilha encontra-se um povoado acll8-

teZado, Niebla, que vale a pena visitar.
'Talvelll nllo saiba que NiebZa foi um

reino que abrangia todo o n0880 Al­
gœrve, no tempo dos mouros.

Passa por duas sedes de· concelho,
La Palma del Condado e Ban Lucar
Za Mayor, até alcanr;ar Bevilha, que jd
tem arzinhos de capital europeia, com
IJ8 sUas' grande8 cpZalllas» e as Calles
Bierpes e Concepcion; para compra8, bo�
degas e cafeterias, bons bancos e belos
ediffaios, bonitos monumentos,. afora
liS cowas consagradas de ver como a

Giralda, os bairros de Triana e Banta
Cru!II,.a Macarena e a Plailla de Espa­
nha, onde pode deixar-se os menino,,·
dar uma volta de barco no lago que
a circunda. .

Bevilha já tem escolas de en8ino
· 8up·eriar, b01l8 e belos hotéis, alegres
boites onde passar uma noite «castir;s»

.

ou «cabarets» onde tem de se fugir ao
· «combinado». '

.

,

E as.sim se pasSCI'U em EspanhtJ o dia
do anwersário da impl.ntaçtJo d5 Re­
pública em Portugal, conhecendo e
apreciando actividades e8panholas
Muitos vieram de lá, qUQ8e como Bem-

·

pre, desiludidos e ·enfastiado8, porque
o que se poupou na compra de u�

· lembranr;as nao -deu para um centésimo
do que se gastou em 'Viagens, "ames e
bebes.

.

E que!xam-se que tudo estd ld muito
caro, que só de dOTmir uma ·noite foi

Â TOCA
DO CARACOL

em

"'lCANTÂ�lll1A
(Tel...... ,

á a mais trpllo
Restaurante do Algarve

(lU.�TVS

Algarve
Na penúltima quarta-feira ater­

rou no aeroporto .de Faro um

Boeing 707 dos Transportes Aéreos

Portugueses, que fe.z em voo di­
recto a ligação. entre Nova York
e a capital algarvia, com 173 tu­
rist3iB norte-americanos, os quais
passaram uma semana de- férias
no Algarve, de onde seguiram para
Lisboa,

tanto, um almoço custou os olhos da
cara e nllo matou a fome, enfim a im­
pressa!) dominante 110 turista erico»,
em que se quis armar, sendo quaee. um
de80». Uma e8topada.
Camer;a aaora a época das feíras e

lá terá de se ir uma noite com 08 me­

nin08 por causa dos carrocéis, âoe au­
tomóveis eléctricos, âo« aviões, ão«
circos ..•
Já perpassaram OlMo, Tavira Vila

Real de Banto .António,· que, diga-se
de plJ8sagem é a única que conhece­
mos no Algarve sem pó ou sem Zaina
e vIm aí as de Faro, Bilves, Portimffo
e Lagos. -

Na de Vila Real de Banto António
há sempre a animar;tJo que .muestros
hermanos» emprestam com o seu baru�
Ihar, a sua 'VÍ'Vacidade e o regateio dos
preços, uma espécie do mercado pú­
blico de Elvas, mas este, todos os dias,
que nós alcunhamos da «Casbah» de
Elvas.
E aí. tem programados os finis de se­

mana tieete e do próximo m68, já com
os meni1lOs a broço« com os trabalhos
esootæres e por iS80 mesmo, de menos

vagar e maw curta duração no termo
dwertimento.

R. P.

23T 640

TODOS OS NOVOS MO·

.

DELOS DA VASTA GAMA.

DE TELE-RECEPTORES

DA SÉRIE TRIUNFO DA

T�CNICA PARA 1969

ESTÃO EQUIPADOS COM

V.H.F. E U.H.F, PERMI­

TINDO A CAPTAÇÃO DO

2.° CANAL

i

RL 683.
ESTE É O PRIMEI.RO
PORTATIL COM "MEMO.•

RIA', TANTO PARA F, M,

COMO PARA AS OUTRAS

TRtS ONDAS: 4 TECLAS

. PERMITEM A SELECÇÃO
'IMEDIATA DE 4 ESTA­

ÇOES DA SUA PREFE·

RtNCIA.
.

OF 417
ELECTROFONE DE QUALIDADE INSU­
PERÁVEL, COM GIRA-DISCOS DE HI-Fl.
DUAS SURPREENDENTES CAIXAS
ACÚSTICAS, DE PEQUENAS DIMEN­

SOES, DÃO NOVA VIDA AOS SEUS
DISCOS.

veja as NOVIDADE� dasérie
TRIUNFO DA TECNICA

NOS AGENTES PHILIPS

FARO f J
•

G
.

M
.

R

'

LOULÉ .

ole uerrelro artlOs amos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA- Cunha & Dias, Lda.

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO - José Pacheco Dias

• Finíssimas

•... , .... •
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o XI Jamboree no Ar

dos Escoteiros de Portugal
Como nos anos anteriores, os Esco­

teiros de Portugal eontactarão através
das ondas hertzianas com os seus 12
milhões de irmãos escoteiros espalha­
dos pelo Globo, numa manífestação
única em todo o mundo, o .Jamboree
no Ar a realizar neste fim de se-

'mana. 'São 48 horas de plena actívt­
dade desde as 00 h.01 TMG de hoje
até às 23 h. 59 TMG de amanhã. Mui­
tos milhares de radioamadores ajuda­
rão os escoteiros a estabelecer as comu-

nicações. ,
_

O Jamboree no Ar é um dos muítos
meios através dos quais o Escotismo
procura desenvolver a. amizade ie com­

preensão internacionais. Os contactos
estabelecidos pela rádio resultam mui­

tas vezes em ulterior intercâmbio de

exp'e:riências e de ideias, através do

correio eulmínando .em visitas aos res­

pectivos paises para conhecimento pes-
soal.

.

Algoz em foco
A eseola e a Co P.

Inserimos há pouco um artigo sobre
os horários da C. P., o qual teve larga
repercussão, não s(J no nosso me�o. como
nas zonas abrangIdas pela modIfIcação
operada nos horários dos comboios e

automotoras. .

-

Desde .Junho que um comboio de
mercadorias faz escala por Algoz quase
às 8 e 30. Antes fazia escala às 7 e 15
e portanto sempre servia os alunos
q'ue frequentam a Escola Técnica de
Silves e tinham aulas às 8 e 30. Porém,
sucede que nem esse .combolo lhes res­

ta e vêem-se em sér�as dificuldades.
E não só o pessoal discente, como tam:
Mm o próprio director daquele estabe­
lecimento de ensino, em face do horá­
rio das aulas.
Os alunos apenas têm a automotora

que passa às 5 e 20, para a qual são

forçados a levantar-se demasiado cedo,
sendo insuficiente o tempo reservado
ao estudo e descans.oi visto que, muitas
vezes regressam às 8 e 41. De manhã,
em Silves, têm�de esperar três longas
horas pela aula, na estação ou nos ban­
cos do jardim, e Isto não só os rapazes
c'omo as raparigas.
Em face· do apontado, só uma altera­

ção num dos horários 'poderia solucio­
nar o problema. Certamente para a·

C. P essa alteração deve ser dificil.
mas Já para o sr. director da escola
se nos não afigura haver tantas difi­
culdades, pois bastava-lhe utilizar uma

das duas soluções possiveis: iniciar as

aulas às nove horas, ou autorizar que
aqueles as começassem uma hora de­
pois.
De qualquer modo, urge tomar as

providências que se impõem e ficamos
aguardando.
TODOS POR UM E UM POR TODOS

..:.. Na- última semana foi inserido um

artigo sobre Paderne, no qual, entre
'as várias anomalias citadas pelo arti­
culista, uma mereceu a nossa atenção,
pois tratava-se da via Paderne-Tunes­
-Álgoz. Esta só em parte se encontra
construida e, portanto,

.

seria óptima
,altura para que o nosso presidente da
·.Junta se aliasse ao de Paderne e am­
bos se auxiliassem e conseguissem ulti­
mar a dita construção.
E a nós resta-nos também seguir o

apelo do, padernense T. Neves, auxilian­
do no posslvel o nosso presidente da.
.Junta.

o acontecimento revestir-se-á este
ano de aspectos pouco usuais. Assim,
a Repartição Mundial do Escotismo,
por motivo da sua recente transferên­
cia para a Suíça, não poderá participar
no .Jamboree com a sua estação priva­
tiva. Muito amavelmente, porém, o In­
ternational Amateur Radio Club de
Genebra, pôs à disposição a sua' pró­
pria estação 4UlITU, bem conhecida

�

dos radioamadores como a estação da.
União Internacional _ de Telecomunica­
ções 4UlITU operará nas seguintes
frequências, ou nas suas ímedíacões:
Banda. CW SSB
80 ín. 3,515 khz 3,730 khz.
4() m. 7.015 khz 7;070 khz.
20 m, 14,070 khz 14,185 e 14,290 khz
15 m. 21,070 khz 21,290 khz
10 m. 28,070 khz 28,700 khz

Prevê-se a. par-ticipação de - outras
estações especiais, entre as quais a

GB3BSI, na ilha de Brownsea (Ingla­

terra)¡ a ZS6.JAM em Mafeking (Africa
do Su ), AP2NMK no Paquistão e ain­
da pela primeira vez uma estação «ae­
ronáutica móvel?" a 'cargo de uma pa­
trulha de escoteIros do ar sul-africanos.
Outras estações: K2BFW (dos Esco­

teiros da América) DU1BSP (da Asso­
ciação dos Escoteiros das Filipinas),
GB3BPH (Casa de Baden-Powel em

Londres), XE1AMS (da Associaçãó dos
Escoteiros do México), etc., etc.

CARIMBO COMEMORATIVO

Hoje será aposto na correspondência
apresentada no Posto de Correio insta­
lado nos Serviços Centrais dos Escotei­
ros de Portugal, Cais do Sodré Lis­
boa-2, um carimbo comemorativo do
Jamboree .

Com tal carimbo, a Associação dOll
Escoteiros de Portugal edita um so­
b rescrito especial,

Peq. Hotel no Algarve
procura, de prefer. c. curo,
so comercial.

Resposta a este jornal
ao n,o 10972,

Apal�tamentos
Faro

- Totalmente mobilados para
4 pessoas; .

- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados. .

Quarto; sala de estar ou quar­
to, cozinha ou cozinhela, casa
de bànho.
Alugam-sI, no cenlro de Faro,

per qualquer periodo.
Resposta a este jornal ao

n,O 1072&.

/aran;a de ·ananás

Refrijerontes P08teurilO�08 �e frutos
CROL de

L A ·R A N J I TA V.

e

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão
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Compra-se
���nl�8�ora �� lJU m.

JANELA DO MUNDO
atenção do globo para 1l8'suas rei­
vindicações e os seus prQtestos con­

tra a forma do governo.
Outras nuvens, porém, ensombra­

ram a maior manifestação despor­
tiva de todos> os tempos: a provável
exclusão da Africa do Sul e a

ameaça de saída voluntária de al­
guns âo« atlet�_ a,"!erica�os negros
mais em emdenCta. Tao grapes
problemas chegaram a ameaçar a

realização dos Jogos, mas tudo
veio a serenar e a solucionar-se e

o México aí está em evidência
como capital do desporto mundial
durante uns dias.
Mais de "I600 atletas de 110 na­

ções ali se reúnem para demons"
trar as suas aptidões, vencer as

antigas marcas e obter. mere�os
galardões. Pena que surjam os me­

vitáveis problemas políticos a per­
turbar uma manifestação que de­
via ser exclusivamente desportiva,
como os gregos a conceberasn, Na
Antiguidade, eram os homens que
concorriam aos Jogos e não os Es­
taâos; no nosso tempo, parece es­

tar a suceder o contrário: o está­
dio é mais, um aspecto da rivali­
dade entre nações de ideologias. di­
ferentes, Mas cada um de n6s, por
mais isento que pareça em ques­
tões políticas, não pode deixar de
sorrir, ao ver desfilar lado a lado
as delegações desportivas das duas
Alemanhas ou ao pensar que os

atletas americanos mais em evi­
dência possam ser negros, aqueles
mesmos que são considerados pá­
rias entre os seus compatriotas.
Voltando à antiga Grécia, as

Olimpíadas continuam a ser um

período de tréguas, de paz e de
entendimento, o qual, infelizmente,
não se prolongará para além do
termo da competição. Porque, por
melhores que sejam o« resultados
das provas, no final, a Alemanha
continuará dividida e 08 Estados
Unidos não terão resolvida a queS'­
tão racial.
No entanto, os Jogos acabam

por demonstrar que existem meios
e plataformas em que os mais di­
versos paises se podem compreen­
der.

(OoncluaiS. 4a 1•• IId"'tIII)

transformaram a Oidade do México,
dias antes da inauguração, em

autêntico campo de batalha. A sua

violência, a intervenção da pólícia
e o saldo das vítimas quase levou
a guerra civil ao país, isto porque
os estudantes estavam decididos a

boicotar os Jogos chamando a

MATEUS BOAVENTURA

APRESENTA
O RÁDIO PORTÁTIL PARA USO GERAL

ccPARATI ""II""IIII""""nn,nnlllll�IIIIJF. M.��
De novo o problema
dOl [aminnol de lerro Dara O lui
(Ooncluac2o 4a 1.· pd"'tIII)

mo. Embora se admita que tal apa­
relhagem vinha onerar o custo fi­
nal das automotoras, mesmo assim
não ,poderá deixar de se insistir
nesse melhoramento' noutras cons­

truções do mesmo tipo.
Entretanto, avança o. programa

de electrificação da rede portugue­
sa em direcção a Valença do Minho
e de alguns ramais, sendo de pre­
ver o desenvolvimento que o tráfe­
go ferroviário vai atingir naquelas
paragens nortenhas, prestando-se,
assim, magnifico serviço não só às
actividades económicas e sociais
em geral, mas também à promoção
nacional de turismo, revelando-se,
uma vez mais, quanto interesse
oferece o melhor aproveitamento
das magnificas estâncíaa minhotas.
Pena é que não se possa manter
o mesmo optimismo quanto às u­
nhas do Sul, apesar de se saber
que, a longo prazo, havemos de
substituir o material círculante e a

própria via com os carris a reti­
rar das linh8is do Norte, e alcançar
a ligação mais rápida entre o Nor­
te e o Sul do País pelo tabuleiro a
construir na ponte sobre o Tejo.
Até lá, porém, afigura-se indis­

pensável lançar de Lisboa para a
provincia meridional algumas auto­
motoras modernas, dispondo de ar

condicionado, a exemplo da compo­
sição «Lisboa Expresso TER:o>, que
diàriamente estabelece comunica­
ção entre a capital portuguesa e
Madrid. São composições de trac­
ção «diesel» e de grande econoinla
de manutenção, capazes'de satisfa­
zer os utentes nacionais e estran­
geiros. Servir bem o Algarve deve­
rá ser uma constante do tráfegoferroviário, porquanto se trata,
consoante se sabe, de um meio de
transporte de extraordinário inte­
resse turí'stico. Mesmo que. os car­
ris e Os perfis das linhas do Sul não
consintam, por enquanto, grandes T AI Ir. • dvelocidades, pelo menos que se Uti-I r.l.r (Om D. rlguelr. •lize material circulante moderno da. L' _ LAGOSmaior comodidade e segurança. UIZ' •

TODAS AS ONDAS E A FREQUtNCIA
MODULADA (F. M.)

O RECEPTOR ESPECIAL PA�A
OS LOCAIS DE' MÁ RhCEPÇAO

OUTROS MODELOS DE AGRADO
�

COM OS ÚLTIMOS APERFEIÇOAMENTOS

AGENTES GERAIS:,
. '.

'
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NÓTUlAS SOBRE O PASSADO E O PRESENTE
DO CASTELO .DE PADERNE

No terreiro do castelo, do lado

poente, há uma profunda caverna

díssímulada por duas pedras e q�e
se encontra, em boa parte, ,ObStruI­
da Dizem naturais deste sítío, que
já'têm sido feit8ig tentativas para
investigar o \Seu interior. Porém,
os que o têm tentado, .ou po.r f�ta
de material para essa. mves?gaçB;_o,
ou por receio' do desconhec.ldo, nao
chegaram ainda a descobnr o seu

termo.
Durante a dominação muçulma­

na e ainda nos princípios da nossa

monarquia, era esta f��eza con­

siderada como das mars lmpo�­
tes do Algarve, não 'só pela POSI­
ção estratégica que ocupava, e que
já referimos, como pela 'solidez- da
sua construção, pois as muralhas
eram feitas de formigão (mistura
de cal, saibro e cascalha), tão forte
e tenaz que excedia em dureza as

muralhas de pedra..
No recinto do castelo foi cons­

truída a ermida de Nossa Senhora
da Assunção, que o vulgo chamava
«do castelo», A pequena ermida,
também em ruinas, tinha o tecto
da capela-mar em abóbada e além
do altar-mar, .possuía dois laterais.
Era esta ermida da Ordem de

Avis e foi a matriz primitiva da

povoação de Paderne. Parece que
só cerca de 1500 foi fundada a no­

va e mais vasta igreja dentro da
povoação.

.

Embora se tivesse levado a efei­
to a transferência da igreja matriz,
do castelo para a povoação, era uni
dos freires da Ordem de Avis obri­
gado aos consertos e paramentos
daquela capela.
O prior da freguesia de Paderne

era apresentado pela mesa da cons­

oíêncía, e tendo direito a 140 al­
queires dé trígo, 105 de cevad�,
4 almudes de vinho e 15$000 réís
em dinheiro. O prior era admínís;
trador de uma pequena albergaria.,
para viandantes pobres, que tinha.
de renda, 16 alqueires de trígo e

4$800 réis em dinheiro.
Antigamente fazia-se grande ro­

maria à ermida do castelo, pela
festa da Assunção, que era multo
concorrida pelos fiéfs, vindo gente
de Loulé, Albufeira e de outras
terras. Também se lhe fazia outra
festa a 25 de Março, dia da sua

Anunciação, pois 'oa povos destes
sítios têm grande devoção com esta
Banta.
Ainda no nosso tempo, guardan­

do a tradição, se faz romaria ao

eastelo, porém, sem o luzimento de
outras épocas.

m de presumir que o monte de
Paderne, onde se situa o castelo
de que nos ocupamos, desse origem
ao nome da povoação, ou dela o

tomasse. Da sua antiguidade há
o testemunho dos historiadores-

árabes, que já se lhe referem,
conhecendo-a por Batirna.

Guilherme d'Oliveira Martins

(Ocmclm/Jo da 1.· pdgttWI)
desemboca em frente do largo _da
fonte o qual com leves denvaçoes
à esquerda e à direita, nos conduz
até cerca de 30 a 40 metros do

'sopé do monte denominado .de Pa­

derne ou do Castelo, no Cima. do
qual se eleva altaneira

.

a antiga
fortaleza. Os. dois quílômetros,
aproximadamente, que percorremos
são de trilho de carro de muar,

mas que permite o acesso de um

automóvel ligeiro.
Escalando a íngreme e áspera

encosta alcançamos o cimo do ca­

beço qu'e é arborizado com grandes
alfarrobeiras, que quase encobrem
a torre do lado nascente

..
A antiga fortüicação situa-se à

cota de 94 metros, ficando à cavl7-
leira da margem esquerda da ri­

beira de Quarteir¡:¡., que corre num

profundo vale, entre vertentes e do,
lado da qual o cabeço faz um des­

penhadeiro quase na perpendicular.
O eastelo de Paderne, dada a sua

situação e natureza, ��is domina

grande extensão, permítíndo admi­
rar um panorama deslumbrante,
foi um reduto de grande valor mi­
litar pela posição que ocupava, tan­
to táctica como estratégIca.
Os achados e vestigios de remo­

tos tempos, desde a �rot�história
e em especial da donunaçao rom�­
na e mourisca, levam a presumir
que a primeira fo�al:eza ali cons­

truída tivesse consístído num C8JS­

tro de povoamento, erigido �alvez
pelos ceItas ou por alguns dós po­
vos bárbaros que ocuparam o Al-

garve.
.

Os. romanos conquístaram o cas­

tro de Paderne, em meados do 'sé­
culo II (A. C.), transformando-o,
'segundo a 'sua técnica c�trense,
numa fortissima base mílítar �e
ocupação e centro político e adJ:?i­
nistrativo, o qual já era conhecido
com o nome de Paderne. Parece

que o nome lhe provém de Paterna,
nome próprio de mulher (que de­
pois se corrompeu em Paderne).
Os mouros conquístaram esta ror,

taieza em 713, e ali estanciaram
durante 535 anos, ou 'seja até lhes
ser tomada, em 1248, por 'D. Paio
Peres Correia, Mestre de Santiago,
no reinado de D. Afonso III. D. Di­
ni:s depois de lhe ter feito alguns
restauros, doou o castelo ao Mestre
de Avis, D. Lourenço Annes, com

o padroado da igreja, por carta ré­
gia do 1.° de Janeiro de 1305.
A vetusta fortaleza, hoje com­

pletamente abandonada e em rui­
nas, ocupa grande parte da super­
fície do monte ou penhasco, for­
mando um quadrado com cerca de
40 metros de lado. Existe ainda,
quase intacta, uma torre e uma ala
de muralhas, a do lado nascente,
onde 'se -sítua a porta de entrada.

O acesso ao castelo só pode ser
feito pela porta principal que, 'se­

gundo refere Duarte Darmas, no

«Livro das Fortalezas», era defen­
dida por duas torres. Porém deve
ter havido lapso na descrição feita
por aquele autor, pols, pelo que
observámos, ,só exIste uma única
torre a defender a entrada e não
há lugar para uma segunda,
nem vimos qualquer vestigio, no

terreno, que nos indique ter ela
existido.

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos senitérios. Centrei. Áree: 200
'rn2. lndleede pero retém ou escritério - sterid,

Dirigir: EdifíCio Sol - telefone 24023 - FARO.

Projecla-se em

um novo aproveitamento
Silves

hidroagrícola
(Ooncltl4c2o da 1.· IId"'tIII)

tícultura, especialmente no campo
dos citrinos, Ieva.nos a encarar a

possíbílídade ,da .
criação en� alta

escala de índústrías especializadas
de conserva e concentração de pro­
dutoa agrícolas, cujo exemplo já
nos foi dado pela fábrica de con­

centrados de tomate, propriedade
da Roga - Indústria Transforma­
dora de Produtos Agricolas, S. A.
R. L., que em Silves Be encontra em

plena laboração como resultado da

barragem de Arade, ali construída
e regando presentemente cerca de
dois mil hectares.
Esta índustríalízação deverá be­

neficiar um vasto sector da popu­
lação, polis além dos agricultores'
que nela terão total aproveitamen­
to para a sua produção, empregará
milhares de operários de todas SiS

categorias, empregados e técnicos
a quem, com salários e ordenados
compensadores, 'assegurará sensivel
melhoria de nível de vida. Por outro
lado, muítas pessoas serão certa­
mente àtraídaj, para a região, em
busca de trabalho que essa indús-

tria lhes oferecerá, trazendo ao
mesmo tempo para o comércio local
um maior movimento de transac­
ções e permitindo-lhe progresso e

modernização a que tem jus.
m, pois, justificado o entusíasmo

com que os sñvenses acolheram o

início dos estudos e a ansiedade
com que aguardam a realização da

importante obra, de cuja concreti­
zação não duvidam, pols, conhe­
cendo bem a firmeza e saber do no­

vo mínístro das Obras Públicas, sr.
eng. Rui Sanches, nele depositam
as suas esperanças na certeza que
tudo fará por esta Provincia que
tão bem conhece e por Silves, que
muito se honra de o ter tido como

hóspede durante o tempo em que
desempenhou o -earg» de engenheí,
ro residente da Barragem do Arade.
Que as barragens agora em estu­

do possam dentro em breve 'ser um

facto, é o que todos sinceramente
desejamos, a,bem do Algarve e do
Pais.

Joaquim Francisco da E. Sequeira

JORNAL DO ALGARVE
. N.o 604 - 19-10-968

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

PINHeiRO

Anúncio'
No dia 24 do corrente mês

de Outubro, pelas 11 horas,
no Tribunal desta .

comarca,
nos autos de carta precatória
vinda da comarca de Loulé,
extraída da' execução sumá­
ria que corre seus termos na­

quele tribunal contra o exe­

cutado Francisco C a b r i ta,
comerciante, r e s i d ent e em

Messines, será posta em pra­
ça pela segunda vez, para ser

arrematada ao maior lanço
oferecido acima de metade do
valor indicado no processo,
urna prensa de enfardar apa­
ras, tipo «Bepolí», movida por
motor eléctrico, que da mes­

ma faz parte.
Silves, 10 de Outubro de

1968.

A MAIO. I"ÁBRICA E OR·
OANIZAÇAo POftTUOUE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEfRA

8elle - TROFA

FILIAIS

Llsbl. - RUI Filiola Ellllo, 11 C
,.rtim" - RUI Inf. D. Henrique, 194

voe para a Australi
[(@�® ,[(@�@(ill@®cru�@

sem aUlnenlo de preço

.Joanesburgo

pela
O Escrivão da 2." Secção,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,
-; Raul Domingos Mateus

da-Silva
"''''''''''''''11''111111"''''''''"''''"'"''

Sydney

Inolulndo Transporte, Alijamento
e todas as refeloõe,

o dr. Joaquim Magalhães
novo reitor do Liceu

Nacional de Faro
(Oonclusllo da 1.· pdl1ifUl)

ricórdia de Faro, além de outros
cargos em que generosamente se
tem votado à cidade, o dr. Joaquim
Magalhães é de há muitos anos

professor efectivo do ensino liceal,
e vice-reitor do Liceu f:arense des­
de 28 de Abril de 1967. Por várías
vezes tem honrado o Jornal do
Algarve com a sua brilhante cola­
boração, em artígos-e crónicas que
muito apreço suscitam.
Interpretando a alegría que em

todos OIS algarvios provocou a jus·ta
nomeação, formulamos votos de fe­
licidades ao novo reitor no desem­
penho da sua missão.

urna nova rota a jaclo da
South African Airways

para a Australia

Programa especial
de férias para 1969

em Espanha
u DIAS HA PRAIA «EL RICOHCILLO»

Da Europa via África do Sul para a Austrália'.
Uma nova rota sem aumento de preçq, oferece-lhe,

a oportunidade de fazer escala na Afnca do Sul
e ali permanecer o tempo que quraer, dentro

da validade do bilhete.
Cinco Boeings 707 partem ,regularmente de

Lisboa para Joanesburgo. permitindo-lhe passar
uma ou mais noíteeriaqueta cidade.

Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viag51m para visitar a sua familia, conhecer

Joanesburgo. ou ainda admirar algumas das
mais belas paisagens e Parques Nacionais da
África do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de

_Joanesburgo ás 2," e 4." feiras de manha.
directamente para Perth e SydnêY onde
chegarão na manhã seguinte.

.

Seja qual for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-Ihe-á. pelo men,?s. uma noite de eecala
num coe mais Iuxuoaos hotéis de Joanesburgo.

Clima ameno

Água, eafma,
Areia branca

Junto a Ala.elra. e frentl a Gibraltar

;;M
SOUTH AFRICAN AIRWAYS

Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

,
'

Lustres
Fazemos novos, reparamos, tra.nstor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposl<:lo

e conhecerA uma orga.ni2a<:lo séria p&ra
servir V Ex." .

FAbr1� Av: I; de Outubro,- 208, r/c,
esQ. - 'J.·elet. 77 18 29 - LISuOA. •

Rua Joaquim António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - LIsboa·,

de al de Malo de 1969
a 4 de Outubro de 1969

ESCUDOS 1.9DD$OO

Insereya·se desde Já e yá pagando ,em

preocupações &I luas férias de amanhã

Para e.tel ou para lutros programat
nãa deixe de consultar a

(OEm colebOreçltoo com TAP e qANTAS)

16£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Ru. S. Julião, .5.1.· - LISBOA
1'el.f.. 8707 88 - 869593
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VITAL.IMA
GASOSA INCONFUND/VEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARA

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todós querem iniitii' .: • -'a- línica que é de facto multe boa

IIndústrias Cristina Portimão

UMA

Crónicas ocasionais
(Oonclus/Jo da 1.· pdg(fIC)

suportando uma dolorosa viagem
de mais de trezentos quilómetros,
viagem essa que ninguém deixa de
concordar que, em casas de muita
gravidade, concorre para acelerar
a morte do doente que, tratado
imediatamente, poderia ser salvo.
Alguém nos informou, depois,

que este estado de coisas se deve,
sobretudo, às deficiéncias com que
labora o Hospital de Faro, onde
não existe um Berviço de. trauma­
tologia-ortopedia.
POT outro lado, notícias recente­

mente insertas nos jornais infor­
mam-nos de que foram reempos­
sados naB funções que anterior­
mente desempenhavam no Hospi­
tal de Olhão vários médicos que
um diferendo há tempos afastara
do serviço naquele estabelecimento.
Postos estes dados, fácil será

chegar à conclusão de que, para
além de haver «qualquer coisa de
errado no 'reino da Dinamarca»,
existe a necessidade urgente de
uma revisão às condições em que
está a processar-se a cobertura
sanitária da Provincia; às circuns­
tancias em que está a praticar-se
o serviço nos hospitai8; aos quanti­
tativos que compõem o corpo clf-

nico desses mesmos hospitais; etc.
Haveria ainda que rever os ho­

norários cobrados pelos médicos
pelos serviços prestados na assis­
tência aos turistas estrangeiros
que Os procuram quando da ocor­

rência de qualquer acidente.
Havia, em suma, e há efectiva­

mente, uma neces'sidade premente
de estudar a fundo o problema
hospitalar do Algarve. Trata-se de
um estudo a ser feito a nível regio­
nal, já que todas as soluções lo­
cais, por muito

-

bem intenCiona­
das, poderão não satisfazer o que
se deseja e o fim que se pretende
atingir.
Quem poderá (ou antes: quem

tem a obrigação) de meter ombros
à tarefa ingente'

TORQUATO DA LUZ

ALUGAM.SE EM FARO

Conjunto de 3 armazéns, ligados entre si por quin­
telêo de 200 m. q., os quais se alugam em conjunto ou

seperedernente, visto terem acessos independentes, para
rua larga que permite manobras de viaturas. Destinam­
-se perfeitamente a: oficina ,de reparação de máquinas
ou automóveis; serralharia, carpintaria ou pintura; arti­
gos de mercearia, vinhos ou outros.

.. -.Resposta- ao n.ol0-996-eeste Jornal.

Plano de actividade
(OonclualJo da 1.· pdJ1(fIC)

e que se proceda ao seu convenien­

te apetrechamento, o que se conta

levar a efeito no próximo ano.

O actual mercado municipal, é

velho e não funcional, pelo que se

pretende na 'próxima 'gerência re­

modelar completamente o imóvel,

para o que foi encarregado um téc­

nico de elaborar o projecto.
O cemitério carece de ser am­

plíado pois encontra-se quase re­

pleto, 'mas, como há dificuldade.na
aquísíção de terreno para.o efeito,
conta-se mandar eonstrutr gave­
tões junto a um dos muros resol­

vendo-se, assim, de momento, o

problema da falta de .espaço..
A higienização do leite continua

a processar-se a um nivel pouco
satisfatório, mas, pretende-se me­

lhorá-la consideràvelmente no pró­
ximo ano, 'para o que vai ser ela­
borado o respectivo regulamento,
apetrechando-se o posto de análi­

ses .com o material indispensável
para que a saúde públíca fique
preservada de todos Os IDconv�­
nientes advinientes de uma deñ­
ciente inspecção e análise do leite

para consumo público. Conta-se
também instalar o posto de aná­

lises de leíte no Mercado Munici­
pal em vias de remodelação.
No sector de assistência, não

obstante constituir' pata a Câmara
um grande encargo a satisfação
das despesas desta indole, há a

suavizá-lo o lançamento de uma

derrama autorizada pelo sr. minis­
tro da Saúde e Assistência, à taxa

de 10 por cento.
Em 1969, serão votadas e entre­

gues as seguintes verbas para efei­
tos assístencíaís: à Comissão Mu­

nicipal 'de Assistência, para auxí­
lio da repressão da mendicidade
no concelho, 10 centos: subsídio
à Santa Casa da Misericórdia de

Lagoa, 6 contos; idem à C:asa dos

Rapazes de Faro, 800$00; Idem ao

Instituto de' Assistência a Me­

nores, 2 400$00.
Orçamentar-se-ão cerca de 140

contos para custear o encargo com

o internamento e tratamento de

doentes pobres e 3 577$00 para
transporte de doentes aos hOI­

pítaís,

Zona de Turismo

No que diz respeito a melhoramen­
tos de interesse turístíco, votou a Câ­
mara 130 contos para serem despen­
didos em'1969, com a seguinte distri­

buição:
Limpeza e iluminação do Miradouro

de Ferragudo, 30000$; idem da espla­
nada de Carvoeiro, 10000$; despesas
com publtcacões da. zona de turismo,
50000$; conservacão, reparação, embe­

lezamento e beneñcíacão de locals tu­

rlsticos do concelho, incluindo L!I

praias, 20000$; publicidade e propa-'
ganda turlstlca, 10 000$.

Obras de interesse público
Espera a Câmara, poder executar.

iniciar ou concluir no próximo ano illi

obras e melhoramentos a seguir discri­

minados, uns, por forca. da receita or­

dinária. do Mupicipio, outros, com o

auxflio do Estado. Estes últimos irão

sendo executados, à medida. que torem

concedidas as respectivas eompartící­
pações,
A iniciar em 1969: abastecimento de

água à zona Iítoral do concelho (liga­
ção entre carvoeiro e Ferragudo),
200 000$; construção de esgotos em

Carvóeiro, 200 000$; plano de urbaní­
zacão de Lagoa, 52000$; idem da. faixa.
litoral do concelho, 350000$; reparação
do Largo do Municipio, 100 000$; idem
da Rua Dr. Fonseca. de Almeida,
70000$; idem da Rua do Casino em

Carvoeiro, 100000$; idem da. Rua. do

Barranco em Carvoeiro, 70000$; constru­
cão de arruamentos na baixa. de Fer­

ragudo, 200000$; a.rruamentos em Es­

tOmbar, 2.' fase, 70000$; construção
da. Rua da Igreja em Porches, 100 000$;
reparacão do caminho municipal 1156
- E. M. 529-1 do .camínho municipal
1154 (Norinha), 2.' fase, 31555$; idem

do caminho municipal de Lagoa a. So­
bral por Cercas e Lameiras, 3.' fas,e,

Associaçao Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
Vila Real d•. Santo António
CONSULTAS MÉDICAS

Todas as terças e sextas feiras
- da. 17 às 18 horas -

Para recém-nastldos e ta I Z, a Infântla
De.oon'a ii. ao ',. ao.
s6ela. d.... A••oel.vAa

Casa50000$; idem do caminho municipal.
dé Caramujeíra, 200000$; construção da

E. M 530' - da E. M. 125 - Parchal
à E. ·M. 269-1 (Armacão de Pêra). 7.'

fase, 200000$; Idem da E. M. de Poco
Partido a Benagil, 200 000$; reparação
de arruamentos em Mexilhoeira da Car-'

r'egação, 100000$; remodelacão do mer­

cado de Lago�, 200 000$.
A concluir em 1969: abastecimento

de água a Porches e Senhora da Ro­

cha. (conclusão). 2 985 000$; construção
de esgotos da zona ocidental (conclu­
são), 2690 000$; construção do caminho
municipal 1154 - da E. M. 124-1 (esta­
cão de ¡caminhos de terro de Silves).
à E. M. 530 - Caramujelra. 3.' fase,
(conclusão), 73000$; construção da E.
M. 530 da E. M. 125 - Parchal à E.
M. 269-1 (Armacão de Pêra) - 6.' fase
- laneo entre Ferragudo e Vale de
Covo (conclusão), 6100Õ$; reparação
do eaminho municipal 1156-529-1 ao

caminho municipal 1154 (Norinha) -

3.- fase (pavímentaçãn e macadame),
conclusão. 31000$; reparação de ruas

no Carvoeiro (conclusão), 385 000$.

Compra-se, com quintal e

chave na mão em Vila Real
de Santo António.
Resposta detalhada a este

jornal ao n.v 11 006. Decorre amanhã em Faro a I Exposição Canina
do Algarve que coincide com a Feira de Santa Iria

R. BomL.irol pl)rt�lu.I", 17

Tel. U 659

(Oonclua/Jo da 1.· pdJ1(flC)

votados em anos anteriores pelo
Município, cujos Serviços puseram
na sua execução o nivel que lhes
é peculiar., Uma disposição cuida­

da, com ruas amplas e acessos con­

venientes, são outro factor posítívo
a registar,
Além do que lhe é próprio -

circo, carrocéis, pistas de aviões
automóveis e barracas de bugígan-«
gas - a feira

.

oferece uma bem
apetrechada, secção de artigos re­

gionais - vergas, empreitas, sa­

patos de ourelo, barros, etc. Mas
o ar de actualídade é-lhe conferido

¡¡¡em dúvida pelos inúmeros eatandss
de exposições, quer de automóveis,
como de máquinas agricolas ou

artigos electrodomésticos.
Durante dias, por certo quase

toda a próxima semana, Faro .será
pousada de um mundo paradoxal
e sugestivo. l\{uitos milhares de

pessoas acorrem todos os anos à
capital algarvia neste periodo e o

facto de este ano, o dia principal
coincidir com o domingo, dará ii.
esse número uma ainda mais am­

pla expressão.
Um outro motivo valoriza pelo

seu ineditismo a Feira de Santa
Iria - 1968. Amanhã e no ambiente

magnifico da Alameda' João de

Deus, realiza-se a I Exposição Ca­
nina Nacional do Algarve, promo­
vida pela Comissão Municipal qe
Turismo de Faro, com a colabora­
ção do Gabinete para o Desenvol­
vimento Turístico do Algarve., O
certame é organizado de harmonia
com os regulamentos e com a apro­
vação do Clube Português de' Ca­
nicultura, reconhecido oficialmen­
te pelo Governo como entidade di­

rigente da canicultura em Portu­
gal.
A exposição foi aberta a todos

Os cães, de todas as raças e varie­
dades oficialmente reconhecidas,
registados ou não em 'livros de
origens. O horário desta iniciativa,
que pelo seu carácter inédito e

acontecímento. mundano, tanto in­
teresse suscitou e está despertan­
do, é o seguínte: às 13 horas, en­

trada dos exemplares; às 14, início
da classificação; às 18,30, desfile
dos cães premiados e distribuição
dos prémios; às 20, encerramento.
Estão em disputa valiosos pré­

mios, constituídos por medalhas,
taças, placas e diplomas. Os exem­

plares expostos concorrem com os

da sua raça e variedade nas se­

guintes classes: individuais (ca­
chorros, juniores, aberta, estrean­
tes, não premiados, reprodutores e

veteranos) e colectivas (pares,
grupos e ninhadas).
Tudo se conjuga,' portanto para

que amanhã tenhamos um progra­
ma em cheio na capital algarvia.

'RENEWI5E1C�

AOVOGII.&CO

RE�ESTIMENTOS PLASTICOS PARA PAVIMENTOS E PAREDES
AlCATIFAS MEIfA-KLON E NYLFLOOR

A. pllcaçAo por p.ssoal .specl.llz.do

FA. O LISBOA
R. (..fro (.It.r.l, 1 0- B
T.I. 7Z 00 83 - 72 14 .40

* **-

UM LUGAR TRANGlUILO E RENTAVEL
NO MAIOR EMPREENDIMENTO

TURrSTICO DO PArS

z
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Trespassa-se
Por motivo de imigração, tres­

passa-se com ou sem recheio esta­
belecimento de mercearias, louças
e vidros, com boa clientela, bem
situado em Tunes-Gare.
Vendem-se duas medidoras de

azeite e petróleo, balança de bal­
cão e moinho de moer café Avery,
máquina de somar, balcão com pe­
dra mármore e outros móveis do
ramo, por preços acessíveis.
Dirigir a Francisco Anastácio

Maria - Rua Dr. Oliveira Salazar,
35 - Telef. 309 - TUNES-GARE.
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Mais - táxis em Portimlo
8 Castro MarimVILAMOURAEM A NOVA CIDADE

DO ALGARVE
DIVIDENDOS

Foram alterados os contingentes
de automóveis ligeiros de aluguer,
para o transports de passageiros,
em regime de praça, nos concelhos
de Castro Marim e Portimão, res­

pectivamente de 3 para 4 e de '22
para 24 unidades.

D SOL PAGA

ASSIS RODRIGUES
Para informações e vendas consulte:

*TRANQUILO **RENTAVEL LUSOTUR, S.A.R.L.
•

LrsBoA-RUA TOMAS RIBEIRO.
TEl. 57167/68. 537318
VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA
TELS. BOLIQUEIME 31 E 56
e todas as boas Agências de propriedades.

r---���----------------------��.a-.�

50 - 2,' Rua CODS. Joaquim Maaha·
do D.O 27 _2.0 - Telef. �47-
LAGOS.

porque encontrarll jll o descanso nos seus porque. cada dia que passa, as novas reali- _

2 km de prala, maqnlñco clube de golfe

com um campo de 18 buracos, ténis, o

maior centro hípico da Península em 1600

hectares de terreno verdejante. com pinhais

zações valorizam os investimentos ¡li feitos

e onde uma planificação r!gorosa assegura

Café-Restaurantea cada proprietário a infraestrutura básica
Para receber uma brochura detalhada sobre
VILAMOURA recorte este cupão, cole-o num

postal e envie-o à LUSOTUR, SARL - Rua
Tomás Ribeiro, 50-2.· - Lisboa.

Nome _

Morada _

Profissão _

(estradas, esgotos. água, energia eléctrica.

gãs, telefones, etc.), da qual precisa para Trespassa-se, em Olhão, por
motivo de retirada para o es­

trangeiro,
Informações: telef. 72770.

frondosos e, em breve, um porto de recreio

donde serâ um pra:z:er partir para o alto- que o seu investimento seja seguro e pro-

gressivo.-mar.
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Vendem-se em Faro, no melhor local da ei.

dade. já alugados. Rendimento de 6 'L.
Trata telef. 24566 F,aro

MINIS�RIO DAS OBRAS PúBLICAS

Direcção-Geral, cios Serviços Hidráulicos

'Direcção dos Sarvlços, da Aproveitamentos Hidráulicos

DIVISÃO DE OBRAS

Plano de Rega do 'Alentejo'
(2.- fase)

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMA'.rAÇÃO DA EM­
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE EDIFíCIOS NO

'ESTALEmO DA BARRAGEM DO MONTE DA ROCHA

DO APROVEITAMENTO HIDROAGRíCOLA DO ALTO
SADO E DA SEDE DA ASSOCIAÇAO DE REGANTES
E BENEFICIÁRIOS, EM ALVALADE

'

Ferragem Agrícola
,TRAMAGAL

Descontos e.pecia¡s para

Grémios da Lavoara e Revended.ore.

Telex 01.633' Teleg. reor- T.lef. 8, 89 e 128· Caixa POltal 1

SÃO BAItTOLOMEU DE MESSINES
Faz-se público que às 15 horas do dia 6 de Novembro

de 1968 se procederá, na sede desta Direcção-Geral" na Rua
de S. Mamede (ao Caldas), n.O 23, em Lisboa, ao concurso

público acima designado, por empreitadas, conforme a discri­
mínação seguinte:

Poucos lácobrigenses no 14 ..
0

Concurso de Gado Iovino Algarvio,
LAGOS - Como referiu o Jornal do

Algarve em seu número de 28 de Se­
tembro, o Concurso Regional de Gado
Bovino Algarvio que se vem realizando
em 1.agos de há 14 anos, -interessa à
'economia provincial e representa justa
-eompensação para quantos, técnicos.
criadores e entidades oficiais. têm tra­
balhado no sentido de creditar o cer­

,tame do merecido prestigio que hoje
desfruta.
Acompanhâmos com interesse o 14.0

concurso, que decorreu no sábado pas-.
sado no Rossio de S. João. Se referis­
'semos que não resultou, contraríãva­
'mos a razão de ser das coisas, �as se

.rererírmos que poderia resultar melhor,'

.não mentiremos. O próprio intendente
distrital da Pecuária foi claro nos seu�
consíderandos, elogiosos e justos para;
-os criadores que agem por amor à cau­

sa do gado bovino, conseguindo autên­

ticos prodígfos e não deixou de referir I

'que o concurso poderia ter maís . brilho.'
De'registar a 'presença dos srs. gover­
nador civil do distrjto; presidentes dII;

Federação dos Grémios da Lavoura do

Algarve e da Câmara Municipal de 1.a­

.gos .e outras entidades alheias ao meio!
locál e se além do médico-veterinário,
figura número um do que se faz -pela
'causa. do gado bovino, e de um repre-:
sentante dII; respectíva Mútua,. mais en­

tidades de Lagos estavam presentes,
não nos apercebemos de tal.
Não estamos, pois, no caminho que

a prática aconselha para mais e me­

lhores concursos de gado bovino. '

Não basta que os criadores se esfor-'
'cem por apresentar exemplares que
· custa. a crer se desenvolvam sob todos'
os aspectos de forma. a merecerem ras­

gados eloglos dos que superintendem
nos Serviços Pecuários, e causam admí­
ra.ção de gregos e tróíanos, Todos os

que são pelo bom nome de Lagos têm
obrtgação de, ao menos com a sua pre-

· sença. estimular os que se vêm interes­
sandó para mantermos uma. tradição'
que honra sobremaneira a região bar­

laventina. do Algarve tida e havida
.como a mais caractertstlca no aspec­
to do 'gado bovino algarvio que agora
em cruzamento experimental com gado

·

Iímusíno, promete no sentido de maior
'produção de carne.

o GRÉMIO DA'LAVOURA PASSA­
RA A SERVIR PIOR? - O Grémio
da Lavoura local, cuja eficiência,nos
últimos tempos apenas se tem feito sen­

tir nas operações respeitantes à Fede-:
· ração Nacional dos Produtores de Tri-
o

gO, vai, ao que consta, ficar privado
'do funcionário que tem a seu cargo os

celeiros da Federação nos quaís são
recolhidos os cereais dos concelhos de

1.agos e Aljezur em quantidade apre­
ciável. O funcionário em causa tem

.provado, perante OS que serve e os
,

servidos, qualidades' de trabalho e hon­

-radea, merecendo a simpatia de uns e

outros, mas como se sente prejudicado
nos vencimentos em relação aos restan­
tes ñmcíonártos do' Grémio, 'e quando
os 60 anos se aproxímam, fácil é com-

-provar achaques que justifiquem pe­
riodo de 'repouso, desde que não veja
a sua situação melhorada. é natural
que venha a dar-se o seu afastamento,
Deste resultarão, segundo pensam oa

que de há anos têm acompanhado os

serviços do fiel dos celeiros da F. N.
P. T. prejuízoa de monta, quer
na recepção dos cereais, quer na

expedição, posto que para tais opera­
ções decorrerem com precisão, muito
importa a experiência de quem as

orienta.. Acresce que situados os celei­
ros de Lagos, numa zona onde por mais
de urna. vez se têm verificado' cheias,

·

temos no fiel em causa a pessoa expe­
,riente para agir no sentido de poupar
os cereais arrecadados, que na.s primei­
ras cheias bastante se danificaram,
Não estamos. no caso, a defender um

homem mas sim a causa dos cereais
arrecadados pela F. N. P. T. que mui­
to importa. para. os produtores, posto

,Alito Mecãnica',Nau­
téx de lago�, Lda.

PONTI DO MOllio
,Tele'. 439 - L Â G O S

Carro. !!I0"'O.
- Reaaalt -

Fiat - Carroa aaadoa - toda.

a. marcaa - Barco. de re­

creio - Fibra .de ...idro - To­
do. oa _odeIo. - Motore.
li:lto. - Marca Liater - Mo­

tore. lora de borda,marc..

C-"eace.,.t - MariD

V. N DE-S'E

MUITO BOM PREÇO
Carro Fiat.600 - Carro

Co_et - T.lta_ea

E..tado DO"O.

Boas fazendas em modernos
padrões. Corte's com 1,70 m. Pre:
ço reclame 110$00 cada. En­
viam-se à cobrança sI mais des­
pesas. Pedidos ao Apartado 44 -

COVILHÃ.
'

que em caso de perdas a própria eco­

nomia nacional sofrerá. Não há ínsubs­

títuíveís, mas quando alguém que sa­

bemos servir, pode continuar servindo
em beneficio colectivo� afigura-se-nos
dever compensá-lo, nao diremos em

condícões superiores, mas equívalentes
às que desfrutam os que podendo ter
subido em categoria não subiram em

dedícação, pelo serviço, coisa que tam­
bém importa.

COLABORAÇÃO E COLABORADO­
RES - Por mais que diligenciemos' no
sentido de demonstrarmos aos que nos

acompanham os nossos pobres mas vi­
vidos apontamentos, que não entende­
mos colabõração sem apelar o que está
bem e, atacar o que está mal, tendo em

vísta os interesses .da colectlvidade,
não conseguimos atingir os fins em

vista, porque o individualismo e parti­
dartsmo, ocupam lugar cimeiro dado
o egoísrno que avassala a maioria da.s
criaturas. '

Dizem os nossos vizinhos que não
colaboramos, decerto porque não con­

cordamos que a irmãs, filhas do mesmo
pai. dispondo de iguais recursos se

contemple uma. com cordão de oiro e,
outra. de cobre. Dizem os que em Lagos
são pela actívldade dos que já servi­
ram, que temos medo dos que actual­
mente servem. Dizem alguns dos que
agora servem que não colaboramos por­
que estamos longa de actuar segundo
as suas directrizes. Nós podemos dizer
que colaborartamos de alma e coração
até com os que nos cortam. na «pele>
porque considerando as causas acima
dos homens, não marca o mal que pos­
sam dizer ou causar-nos, porque, lá diz
o ditado, «por bem fazer mal haven.

JOAQfJ_IM DE SOUSA 'PISCARRETA

15000$00
50000$00

Propostas âdm1�sivets
Depósitos
provisórios

A) - Edifícios a construir em Alvalade (sede
da Associação de Regantes, um armazém
e uma casa de fiscal de rega)

B) - Edifício a construir no estaleiro do Monte
da Rocha (uma casa de fiscal de rega,
duas casas de cantoneiro de rega e um

edifício para laboratório). . . . . .

C) - Conjunto dos edifícios referido em A) e B)

,35000$00

O processo de concurso encontra-se patente na Divisão
de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi­
dráulicos desta Direcção-Geral.

Lisboa, em 10 de Outubro de 1968.

O Engenheiro! Director-Geral,

(a) ARMANDO DA PALMA C�LOS

ANDARES

São jovens e fazem a moda, escolheram pára a sua elegância a PURA LA VIRGEM.

MALHAS SIDNEY, em PURA LA VIRGEM com o controle WOOLMARK, é a Moda e a

Elegância na sua expressão de requintado bom gosto. MALHAS SIDNEY - suavidade,
conforto e riqueza permanente das, cores,

�.

LONDRES E SEUS ENCANTOS

APRENDA INGL1lS EM INGLATERRA

CUrsos de 2 a 12 semanas-Tudo Incluido desde Esc. 5 500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA'

30 Itinerários cobrindo viagens de uma semana àa principais

cidades da Europa. Incluindo paasagens aéreas, hotel, peque­
nos almoços, visita dá cidade e taxas,

De Lisboa desde Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 300$00.

FUNCIONALISMO .púBLlCO
o sr. dr.; José Martins' Chorão da

Fonseca foi nomeado, interinamente,
para os lugares entre si anexados de'
conservador do Registo Civil e notário
de Castro Marim.

Amortecedores
Reparo ou reconstruo qual·

quer tipo ou marca. Telel.
93142 - Fuseta.

•
"PuRA lÃ VIRGEM

JORNAL DO ALGARVE
N.o 604 - 19-10-968

TRIBUNAL JtiDIdIÁL
DA COMARC4'DÉ SILVES

.A n,·ú-n.c le
2.a Publicação

No dia 5 do próximo mês

de.Novembro, pelas 10 horas, no
Tribunal desta comarca, na exe­

cução de sentença que Dr, Antó­
nio da LúÍ: Silva e outro move­
ram contra Francisco Castel Bran­
'co Corte.Real e mulher, D. LuCÍ­
lia Amália Libreiro Mascarenhas
Corte Real, execução que prosse­
gue a requerimento dó credor re­
clamante Banco Borges & Irmão,
S. A. R. L., com sede no Porto,
será posto em praça pela primei­
ra 'vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
va-lor adiante indicado, o seguinte
prédio penhorado àqueles exeeu­

tados: «Prédio misto no sítio do
Barranco Longo, freguesia de Al­
goz, denominado «Barranco Lon­
go», composto de terra de semear
e mato, árvores de' fruto, casas

,para quinteiro, telheiro, palheiro,
.alpendurada e pocilgos, com a

área de 370 000 m2. Inscrito na
matriz predial rústica sob o art.o

1 861 e illa urbana sob o art," n,"
788. Vai à praça pelo valor de
834670$00.

Silves, 7 de Outubro de' 1968.
o Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus da Silva

Pedidos aos dist...ibuido ...es DO Alá......,.

Est. TEOFILO FONTAINHAS NETO - Com. 8 Ind., SARL

LAG'OS

VENDE-SE
Prédio à Rua .da Extrema.
Informa Caixa Postal 69

- PORTIMÃO.
- ,

S Â LVA D,O'R L. I tA R I
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
�x-i�i,roo do. Hospitais (¡vil �, lisboa
(, ••olt,. �Iíri,. , partir d,. rs Lor,.

,

CONIULTÓRIO-Idlficlo 10L lã POD'
I,Dh� l.· D - Tolef. 23396 - PA R O
IISí.bICIA-Tole'., 73169 � 72U5

ÚlTIMAS NOVIDAD(S
Vendo carteiras de senhora,

carpetes e outros artigos fa­

bricados em peles de zebra,
jacaré, elefante e m u i t a s

outras.
Informa «:Marfesil» ex.

Postal _1�'®4':_ LUANDA.
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Se está entre os 25 e- os 35_ arios aproximai:lamente
Se tem o serviço militar cumprido
Se quer abrãçar a profissão apaixonante de

AGENTE DE VENDAS

Se gosta da venda
Se tem boa presença i facilidade de palavra i
cultura i tenacidade e ambição

Preferível mas não necess-ária anterior

experiência de vendas
Oferecemos-lhe p-ara as zonas do Algarve e Baixo Alentejo

Para empresa primária de equipamentos
para o ralDo hoteleiro

Oportunidade de ingressar. numa equipa séria, - moderna e

dinâmica; com boa remuneração e possibilidades de
p_romoção dentro de curtolrprazo a chefe de filial

I'

ORDENADO

'Prémios interessantes sobre vendas
.Iodo« receberão resposta como máximo sigilC?

Realizou-se no Hotel Eva nova reu­

nião do Rot:ary Clube de Faro, presi­
dida pelo sr, Hélder Martins do. Carmo
e secreiariada pelo sr. Pais Lobo. Fez
a saudação à bandeira o sr, Fernando
Costa e encarregou-se do protocolo o

sr Luciano Seromenho. Pres-entes, além
dé muitos sócios, os rotários visitantes,
srs. Gordon M Cooper, do R. C. de
Toronto e dr," Gerhard Dieterich, do
R C de Lorrach e o convidado. sr.
WilUàm Patterson.
Depois de lido o expediente, o ,pre­

sidente apresentou as conclusões do
Forum para Dirigentes, realizado 11;a
Figueira da Foz, no dia 13, que obrt­
gam à realização de uma assembleia
geral a convocar oportunamente.
O sr, Faustino Madeira, que assistiu

ao Forum, abriu debate sobre tema
tratado naquela reunião: o problema da
escolha de uma carreira por parte dos
estudantes e as pcssíbíhdades que terá

. Rot:ary de comparttcípar na sua reso­

tucãc, Começou por dízer- que, como

pai sentla o problema e que, como
muitos outros pais, gosiaria de o ver

resolvido porquanto a escolha errada
de uma Carreira, além de criar no es­

pirito do estudante pernicioso senti­
mento de frustração, desvia da sua

vocação um elemento que poderia ser

multo mais útil à sociedade se ocupasse
o seu verdadeiro Iugar, Referiu-se de­
pois ao facto de a maioria das vezes,

o estudante escolher uma carreira por
razões de diversa ordem, mas quase
sempre sem o minimo conhecimento des­
sa profissão e dos seus eondícíonalís-
mos, por absoluta falta de contacto
com os problemas e o ambiente de tra­
balho respectívo,
O Sr. eng Tito Olivio referiu que, no

campo do ensino técnico profissional,
o número de cursos que as escolas

, punham à escolha do aluno era muito
lilnitado, principalmente na provincia.
Acrescentou que existem muitos cur­

sos que não funcionam, e que isso se
deve talvez ao facto dos profissionais
habilitados com um curso não se senti­
rem devidamente protegidos e à falta
de mentalísação de operários e patrões.
A terminar, referiu-se ao curso de cons­
trutor civil, que esteve vários anos sem

nmcíonar; por falta de alunos interes­
sados, os quais, depois de fornIados,
apenas encontram beneficios no sector
das obras pública!� estando a maioria
a trabalhar como aesenhadores.
O sr, Matos Cartuxo sugeriu que o

assunto fosse tratado numa outra reu­

nião. dado que tinha interesse para
todos.
Seguiu-se a. palestra do sr. Ma.tos

Junça. que abordou o tema eArbitros
de rutebob, na qual sublinhou o Im- .

h
portante papel do juiz da partida., fali- pOR defer'nc4.a de uma sen ora que

Figura sempre recordada com profun- vel como homem que é, tendo de deci- me distingue com a sua amisade e

i dir em segundos, sem poder estudar as consideraçllo, fei-me hd dias facultada
da saudade é a. de Luc ano, o moço

situações ou recorrer à consulta das a visita a uma residencial ou estalagem
que a. morte ceifou em pleno fulgor da

1 i d d d b (ainda nao SB sabe precisamente a sua

existência. Futebolista de excepcional e s, e e quem epen e o om ou mau
definiçllo no tecnicismo legal imposto

classe profissional generoso e honesto. andamento do jogo. Elemento tantas
pelos departamentos competentes) que

companh'eiro ínesqueetvel, Luciano con- vezes atacado, mas sem o qual o des-
'16 t d B B áporto-rei não se poderia realizar. Ter- se situa a um qU1 me ro- e .

r s
tinua presente 'na saudade e na venera-

minou apresentando um curioso para- de Alportel, no sUio âos Poços âos Fer­
eso de todos.. Amanhã. realiza-se no

doxo: sendo o árbitro o elemento fun- reiros, ao lado da estrada nacional.
Estádio da Luz� uma cónsagração pós-

damental dentro dum campo, o seu tra- O lugar é precisamente a Portela de
turna ao recoraado othanense, promo-

balho será tanto melhor, quanto me- Banto Ant6nio, tendo jd sido superior­
vida pelo Benfica. destinando-se a re-

nos o püblíco se a.perceber da sua pre- mente autorizada a colocaçllo de um
ceita .à familia de Luciano.

sença, dfstico luminoso (fica. infelizmente en-

Mercê da magnrñca vitória na Cova. O programa engloba um desafio de A""encerrar a sessão, o presidente coberto pelas arvoree) que indú<a aos.
da Piedade por duas bolas sem res- futebol entre o Benfica e a Académica.

anunciou que o pa.lestrante da. próxima eventuais frequentadoree a posição
Desta feita não a.conteceu a vanta- postá, o Olhanense prossegue no coman- e das comissões constituidas fa.zem par-

á M' N b exacta. E de moderna oonstruçõo a que

gem que já vinha sendo tradição, de do, agora sõ com a parceria do Vasco te o prof. J. M. Gaspar, comendador, semana ser o sr, areiano o re.
se alia certo rusticismo de arquitectura,

o Pórtimonense se sair airosamente da da'Gama. Foi nota positiva. por exce- Adolfo Vieira de Brito, dr. 'Fesas Vital, com toques orLginais mescZaàos de mol-

sua deslocação ao Montijo. lência.� para o futebol algarvio, nesta A. Catarino Duarte e José Ferreira des caracteriSticamente algarvios e sua

Vencendo e empatando nas duas épo- jornaua o resultado obtido pelo onze Queimado (comissão de honra); e Ro-

ALBERTO DE SOUSA traça tradicional.
cas transactas, os algarvios, mercê da da. Vila Cubista. Deste modo os ven- mão Martins Jaime· Ca.tarino Duarte,

. Apesar de leigo na matéria, creio que
boa forma que vínham evidenciando, cedores já passaram um dos obstáculos Domingos Claudino, ·Manuel Paulo

lie pretendeu. atingitr concepções e mo-

fa.ziam antever a perspectiva de que que se afiguravam dificeis na compe- Guerreiro, Arlindo Mendes Fagundes CLINIC'ft!. MÉDIC A âelos adaptáveis à arte que na constru-

essa. vantagem se manteria. Assim não tição. O Lusitano perdeu por margem e António Pereira (comissão executiva). K '" cão tende sempre a renovar-se; embora
aconteceu. porém, e ao que rezam as tangencial em Évora, frente ao Juven- .

o padrllo-base, tenha inevitável rendi-
crónicas mais por culpa dos homens tude e o resultado aceita-se como nor- Consulta·s diárias Ihado arábico. Beja porém como for,
da dianteira. do que do sector defen- mal, atendendo ao factor casa. que pe- ninguém sonha que dentro da ImBteri-
sívo dos barlaventinos. Porque se é sava afavor dos antagonístas. Mas con-

A ··d d F N· A T I
R, Artilharia Um, 46-1,·, D. àaàe dumas paredes que exteriormente

certo que o primei,ro tento sofrido sur- siderando este mesmo tão falado e dis- cliVI ades a . . . •
Telet, 685251 nada significam, exista de facto uma

giu de um deslize do veterano Rebelo, cutido factor ele não chega para. jus- Cansult6rlos Praça do Norte, 8. -I,'
interessant(ssima uniàaàe ao serviço do

foi ineficaz o poder ofensivo dos ata- tificar a derrota do Sporting Farense. Bairro da Encarnação turismo, que pede meças às do seu. ge-
cantes. E sem marcar. quem consegue Turma com pretensões e um naipe de.. Telet. ·311282 nero, sobretudo pelo bom gosto e con-

ganhar? No confronto de equip8.ll, re- atletas profissiõnais de valor esperava- Campeonato de Futebol forto, numa atmosfera onde se respira
velou o Portimonense uma maturidade -se que retornasse incólume de GrAn-

I I S B O A
intimidade familiar.

técnica. e um futebol mais adulto. dola.. .. Começa hoje, com o jogo Navegado-'''' E uma espécie de lar respeitável, com
Mas quando a bola, em jogadas bem Tam'bém o Faro e BenfIca não cons- res-Fara.uto, em Vila Real de .Santo An- mobiliário elegante e s6brio, um convi-

delineadas, atingia a grande área, havia truiu resultado famoso. Após a exce- tónio, às 16 hora.s. o .Corpora.tivo de. te ao repouso, quer seja na cozinha, bi-
manifesta inoperAncia, que "foi a gran- lente estreia em Montemo�-o-Nov�, _

e Futebol da l." CategorIa. bliot·eca, sala-de-estar ou no pequ�ino
de falha dos vencidos. Atingido o in- amda .que se considel;'asse Igual �elç�o Amanhã, disputam-se os seguintes en- VENDE _SE bar. Ate o fogao de lenh!l tem pos�Çao

. tervalo com o marcador em branco, do Aljustrelense, a hIpótese de vItórIa contros todos respeitantes à L" jor-
.

.

fundamental, com II charrun6 dos nossos

• pairava a perspectiva de que os visi- d�s_,:r;��do,�._�� �F'ar.?:_er�__�._l!�� nada:
'

.

. • • . .•. �:?oe!!gos 'P.:_fJ!!u::,!.à_a _.'l!.l!r,!__ a_bs_?'!'II,e¡'_ __ t':.-
tantes' não ré�orna.ssem com -a.

dêrrota·l.d"S."J":U
......... \J. lUV"" UU 'lu" ..."'UllL"""· ...

1
Cacela-Fuseta,- àS.-

16 horas,

arbitrO'1
-

Propnedaa.e aenommaaa

I
,,,;;ac.,.¡·ras;- 'r"'¡:.....,.w _''''m JUIIU U" ! ....".V

....
-

Porém, em dOIS mmutos, foram obtldo$ ll!1 prImeIra. Jorna.da, JOlm que as forma- Mário Fevereiro; Luz de Tavira-Concei- B
.

d d Alf
das electncas enca�xadas em luxuosos

dois golos e ei!! um vencedor enc�n- çoes algarvIas. não conhecera.m a der- ção de Tavira, às 16 horas, árbitro. AnC reJo, na estra a e erce, candeeiros �mitanào os àf! petr6leo, se

trado! O primeIro nasceu da fortUIta rota, desta feIta apenas. uma, o.Olh:&- tónio Justo; Estômbar-Ferrelra.s. às 16 próximo de Monchique com
enquadra 1?�to?,escamente junto aOB so-

circunstância que assinalámQs e o 111\-_ nen�!l • .!l.a.��<:.�u.'?_�IJ.!..�IO_:;¡.O da Vitória. horlLS árbitro EOSJ>.ndo BanWs' Albn- , fqs_.bE1�f'l8!�'�ttlO� .. 0�.1'�(l�()__.0"._4n-_
gundo de uma a.glomeração de jogado-

,feli.a.-Sind. I;Ud: lÍoteleil:a. às

Ül"horaS;·,-casa para quinteiro, sobreiros,
. gUiOS .. ..,p01hv,,."'. .t;;epo'USo e s,erem-

res na grande área portimonense. Mas árbitro Fel lan AI es CTT dade, com a lareira crepitante, devo-
se os avançados de Portimão quisessem, P

.' lC I)
30

v ; e . . ó·- árvores de fruto e água abun- rando os cep�s de azinho( como se fosse

_;a�z :�����()a-�e��:_1;:� Amanhi, eOlDeça. à Le:��AO. às 17, . árbitro. �t nio
dante. "- � _ �r���f.�o!cn�/�:.-!�frí:8��:!;�:1

2.0 lugar. .

_ III
- Casa antiga de 1.° andar, OSIlBUS frequentatlm'e8 vilo ter a sensa-

Sob a arbitz:agem !io sr. Fernando
.

Taça de Po ..tuáal, com grande armazém, na Rua f:gla�e::r:'s1:aa;::�':f: :eu�:�nt!=
Gomes. as eqUIpas ahnharam: Torneio de futebol .

. e'materialiàaàe. Excelente para retem-
Montijo - Luis Filipe; Bexiga., Mo- Os Campeonatos Nacionais são inter-

.

. da Igreja, 24 - Monchique. perar forças e excitações nervosas pro-
reira, Luis Pinto e Simplicio; Neto e ,rompidos dura.nte dois domingos, por

de Sala-o em Albufe •. ra Tratar na Rua de Santa Isa- vocadas pelo e8banjamento de energiall
Espírito Santo; Ferra, Sabino, Veiga motivo do Portugal-Roménia, a. 27 de

bel, 37 _ PORTIMÃO·•
MS dias trepidantes de h,oJe.

e· Ernesto. Outubro; em Lisboa. De acordo com o Informaram-me am4velmentB (lUe em
calendário federativo vio disputai-se
agora as dua.s primeiras eliminatórias
da Taça de Portugal. Nas tres. primei­
ras jornadas intervêm apena.s equipas
da 2. a e 3." divisões., em ; eliminatórias
de um SÓ jOgo. Não foi feliz para. o

Algarve o sorteio, pois que das cinco
equipas algarvlas participantes a.penas
uma joga em casa. E essa, o Sporting
Farense defronta um dos mais fortes
conjuntos da zona norte, o Sa.lgueiros,
que esta época. gastou mais de um mi­
lhar de contos na aquisição de refor­
tos. O encontro oferece muitos motivos
de interesse e o desfecho é imprevisi­
vel. Por um lado temos o Farense
apoiado pelo seu público a procurar
com entusiasmo e querer. ir IDIÚS a.lém.
Na turma antagonista, a par da. valia
do conjunto. há a.lguns veteranos que
são nomes grandes do futebol. Ger­
mano. Santana e Ya.úca. Em dia
de feira, um brinde para o público a.l-
garvio amante do futebol. T�NI& DE ME.A:
O Faro e Benfica. ao deslocar-se a

l!:vora, para defronta.r o Lusitano. pou­
cas probabilidades tem de se sa.ir airo­
samente. A disparidade de valores é
evidente e os eborenses não se devem
deixar surpreender
Idênticas Possibilidades se deparam

ao Lusitano de Vila Rea.l de Santo An­
tónio frente ao Peniche. Os penichen­
ses, no seu ,terreno são sempre difi­
ceis e neste sistema de eliminatória.s
em um só jogo. actuarão em toa.da a.ta­
cante e para a vitória Poderá o Lusi­
tano anular essas préterisões?
Ao Portimonense cabe defroniar um

seu par da zona sul.
Os barlaventinos têm equipa ,para. re­

gressar vitoriosos do Campo da Vila.
Amália, em Sesimbra Turma com tra­
dições na prova.. o 'Portimonense se
decidir atacar com determinação. pode
resolver o as'sunto a seu contento.
Deixámos para o fim. a turma que

maior viagem val realizar. ° objectivo
é EspinhO, cuja. eqUipa ocupa. o penúl­
timo luga.r na zona Norte onde ganhou
apenas um dos seis jogÓS disputados.
A época não lhes tem sido brilhante.
mas o facto pode a.té servir para &O
defrontar uma equipa do escalão me­

no� se iniciar uma recupera.ção. Mas
o vlhanense, moralizado com a Titória
fora-muro. de domingo, pod. _llAr
um amargo a08 Ti.itados.

Resposta a J. M. S. Ru� José Estêvão, n." 38 - FARO.

Vida rotária

o problema da escolha da
carreira pelos estudantes

foi debatido DO

Rotary Clab de Faro

ACTUA,L.ICACES
DESPORTIVAS

u T oE B L
ComentArlo de JOAO LEAL

2.& Divisão

o Olhanense no comaado

Divisão

Mais pecado do ataque,
do que culpas da defesa

Portimonense - Daniel; Cabrita, Re­
belo. Hélio e Celestino; Arquim1n!o e

Luz; Ramos, Carlos Pereira, Pinho e

Pacheco.

RESULTADO DOS JOGOS

2," DivisIW Nacional

Montijo, 2 - Portimonense. O

S.' Divisio Nacional

Grandolense, 2 - Fa.�ense. 1
C. da Piedade. O -

Olhanense¡¡ 2
Juventude, 1 - Lusitano,

F, e Benfica, O - Aljustrelense, O

JOGOS PARA AMANHA

«Taça de' Portugal»
Farense-Salgueiros

Sesimbra.-Portimonense
Lusit. de Évora-Faro e Benfica

Espinho-Olhanense
Peniche-Lusitano

o OILaDense erioa

O «Lar do Jogado ..»
Francamente positiva e definindo

bem o cuidado com que a promoção
está sendo encarada, foi a decisão dos
dirigentes do popular Sporting Clube
Olhanense de crlarem o «Lar do Jo­
gador,..
As vantagens são evidentes e bem

conhecidas. Situa.-se o Lar num md­
derno imóvel, à saida de Olhão. nas

imediacões da estrada. de Pechão. em
zona sossegada, quase em pleno campo,
dispondo portanto de magnifica.s con­
dições naturais
Está previsto· o alojamento dos joga­

dores solteiros e far-se-á a.1I a. concen­
tra.ção de todo o plantel. após os trei­
nos de sexta-feira. Também em caso
de lesão ou enfermida.de. os jogadores
recolhem ao lar, para maior facilidade
de asslstêncla médica e controle de
tratamento.
Outra nota positiva desta oportuna

iniclativa: o treinador Ruperta Garcia
irai habitar o «Lar do .Jogador:., �IN�A8 cllXCIlL810lh

Realiza-se amanhã em

Lisboa uma homenagem
póstuma a Luciano

- 14oatarroio
PORTO

- Caffs
Uma organização ao serviço do... Bom Ca'6.

Excelente Lote Chávena
Se prefere bom, escolha ... MOHTARROIO.

Realizou-se em Albufeira., promovido
pelo Imortal Desportivo Clube, um tor-.
neio de futebol de salão, no qual parti­
ciparam equipas daquela vila e de Faro.
A prova, que despertou bastante in­

teresse. foi disputada no sistema de
ellminatória.s. em duas mãos, tendo-se
verificado os seguintes resultados:·
1." eliminatória (quartos de fina.l):

l." mão: Al-Faghar. 6 - Farauto 4;
Vilder, I) - Sacor, 6' Imortal ¡; -

BP, 4; Sol e Marl 2 - ÉVA, 3. 2:· mão:
Fara.uto, 3 - A -Fagllllr, 2; Sacor 6
- Vilder. 6; BP, 4 - Imortal, 8; EVA,
2 - Sol e Mar. 4. Meia.s finais: 1.' mão:.
Vilder, 4 - Al-Faghar. O; Imortal 8
- Sol e Mar, 6. 2." mão: AI-Fagha.r. 6
-

Vilderi 3; Sol e Mar, 4 - Imortal. 4.
Final: V Ider; 6 - Imortal, 8. - J. L.

Torneio de Seniore.
Inicia-se no próximo dia 27 a. disputa

do Distrital de Seniores por equipas,
em ,ténis de mesa em que intervêm o
Faro e Benfica FlÍtebol Clube de S.
Lui!!, Casa dos Pesca.dores de Portimão.
C. T. T. (Faro), Imortal de Albufeira·
e Náutico do Guadiana. de Vila Real
de Santo António.

Caffs

.Agent_ Distribuidor

fRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Loul6 - Telelooe 2Portfmio - Tel_loDe 123

�--------------------------------------�

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITORIOS

FARO VILA REAL STO, ANTÓNIO

lua ConselheIro Him, 91

TelBfone 24583

Rua MaillS Sanches, 5,
(Coasultu aos sábados)

Rapaz
17 anos, curso comercial.

Deseja colocação compativel.
Só em Faro.

.

Dirigir ao correspondente
deste jornal em S. Marcos da
Serra.

HIPOTECAS
Sobre propriedades, fazem.se ao

jaro da Lei, 10, .iO, 30, 40, So, 60,70,

80,90, 1.00 eODto. e qaaDtias saperio-

..es e i..termédias sobre propriedades
rúsdeas oa arbaDas, em Li.Lo., A ....e-

dores e ProvíDeia.

TraDsaeçóe. rápida. e e.m o má-

ximo .igilo.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2"lndar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.0 andar

CantinhodeS.Brás...
A Portela de Santo António

virtude de se ter extraviado o original
da mem6ria descritiva do edifww len
incumbido dII missllo de desenhar nova
c6pia um técnico qualificado, e sõmente
depois da sua oonolueão sérd enviada
ao B. N. 1. para aprovaçllo oficial. En­
tretanto, este caso ins6lito provoca ar­
reliadora morosiàaàe Bão factos costu­
meiros que estilo, aliás, de certa ma­
neira arreigados à mentalidade da maio­
ria dos empreiteiros, eæeoutores ou res­
ponsáveis de qualquer obra. Ohega-se
à conclusllo de que em muitas obras,
a soluçllo final é um grande bico d6
óbra ...
A nova residencial, abrigo ou estala­

gem, fixada com tanta felicidade nas
faldas do monte onde se ergue a

-

Pou­
sada, é incontestàvelmente um novo
elemento: de válida utilidade no apetre­
chamento turteuoo, devido às funções
espeof/ica8 que se propõe âesempennor,
Tudo qUe por aqui tenda a desenvol­

ver-se na estera da dilatação turfstica,
mereoe da parte aos algarvioB em geral
e ão« sllo-brll8enses em particular um
aceno de simpatia e incitamento: Ao
êæodo âos visitantes, 80bretudo na época
estival, temos de corresponâer da me­
lhor maneira, indo ao encontro das suas

preferencias. O extraordinário aumento
de peregrinos em demanda dos nOBSOS
ares, mares e campos justifica ampla­
mente todas as iniciativas levadas a

c�b.o pelas entidades particulares e ofl¡­
ota'l8.
E preciso encorajar obstinadamente

tudo· o que possa de qualquer maneira
cativar e prender os MSSOS visitantes,
e a Portela de Banto Ant6nio é sem
sombra de dúvida uma preciosa achega
para atingir esse objectivo
lleste espírito,

- espera-sé que aejam
-

resolvidos os impecilhos que {m,pendem
.sobre a futura residencial que certa­
mente ira engrandecer ó património
algarvio, carecido ainda de muitas obras

.

aQ genero para desempenhar proficien­
temente a missao que eatd ao aet£ al­
cance e qU6 B. Brds de Alportel S8 or-­
gulha de acompanha", na med$da àa3
suaa -mode.taô ¡;O.fibdidGàe..

Prédio

F. CLARA N�S

Â. Leite Marreiros
OmUKGUO GEBAL

&ra�uadl dII Bllpitais Civis di lisbDI

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
OONSULTOBIO :

RUI Sir,. Plntl, .: 23-1.°. FARO

VENDEM-SE
Motor Lyster (10 a 12 HP); mâ­

quina de fazer manill:J.as e outras
mâquinas de cerâmica e camioneta
«Chevroleb.

-

Trata: Joaquim da
Silva Teixeira - Estrada da Se­
nhora da Saúde, 65 - Telef. 22830
-FARO.

TILl'. {COIl••IIÓrl. 12011
• •...d.Il.la um

Pomar �e citrinos
\

Arrenda-se, o da Quinta do
Mimn,te, na Luz de Tavira, todo
ou em parcelas. Recebem-se
propostas na referida proprieda­
de.

Vende-se na Fuseta, proxi­
mo à praia, 2 andares com di­
visão adapt;âvel a garagem.
Mostra nd� Santana, Rua do
Carmo - FUSETA.

TRESPASSA·SE CAF£ EM CACELA
Único na terra, a fazer bom negócio e com

possibilidade de fazer o ,dobro, próximo de
praia, com Agência Totobola.

Resposta a este jornal ao n.o 11013.

M.e.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.al a villitartlm o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - RAdio Televisão
.epera�6.s em todes es merces.



ft'Ials houvera ....• se

TODOS OS PR'tMIOS GRANDES

Df UIA �Ó EXTIUtlO DISTRIBUiDOS MAU UMI ¥U IDS BIL[On DI

CASA DA SORTE
LOTARIA ESPECIAL DI OUTUBRO

SORTE GRANDE. 37 718 - 6 000 .CONTOS
2.° Prémio - 52654 - 500 conlos - 3.° Prémio - 79662 - 200 contos

CASA DA SORTE
A casa que este ano j6 fez 128 milionários

Cr6nica de Portimão

o Li,ceu de' Portimão e os transportes
PROMETEMOS na passada semana

abordar o problema âo« transportes
para o Liceu. Repetimos a que toda
a' gente reconhece: trata-se de um pro­
blema arave que requere muito urgente
e prioritário tratamento por parrte de
todos os interessados e responsáveis
pela sua solução. ,

Em linhas g·erais (e tal como a conhe­
cem) a questão apresenta-se, mais ou

menos, nestes termos:
A ftrma Castelo a; Oaçorino, Lâo.,

única empresa rodoviária com sede em

Portiml1o, 'vinha assegurando, s,em con_
trato formal estabelecido com a Câma­
ra, os transportes entre a ctâaâe e a
130na do Liceu.
A forma por que se processavam esses

transportee, como é, sobejamente do
conhecimento público ,erâ de molde a
suscitar os mais vivos reparos espe­
,!ialmente '!'Ill medida em que, dada a

tnsufwiíJncta de autocarros ao serviço,
a empresa não fazia respeitar os limi­
tes de lotaçõo dos veiculeis, a pontos
de, muttas vezes, terem tramsitaâo
caOticamente com mais que o dobro do
número normal e legal de passageiros.
Isto. lhe valeu, além d08 retoros e

q?letxas de pais de alunos que 000
vtam. com bons olhos os filhos trans­
portados como sardinha em canastra,
algumas multas aplicadas p'ela Dvrec­
ção-Gerat dos Transportes Terrestres,
sem que, no entanto, salvo por um
aumento considerável do número de
veiculo·s em serviço, tosse possível nor­
malwar, de um momento para o outro,
uma situaçl10 por todos tida como in­
sustentável.
Por outro lado, a empresa nl10 con­

sidera economicamente viável o investi­
mento de elevados capitais na aquish
çl10 de novos autocarros e consequente
aum,,!nto âos quadros de pessoal sem
pr¡§vm concessl1o do exclusivo de ex­
ploraçl1o destes transportes urbanos '

concessão firmada em contrato váli'd�
por um periodo de tempo que garanta
a amorttl3açl1o e rentabilidad'e dos in­
vestimentos.
A Câmara, por sua vez nI10 pOde

eieotuar um tal contrato sém. que seja
fetto concurso público entre outros'
eventuais intereseaâos na concessl1o
processo burocrático e tanto mais m6�
roso .qua'(lto é certo que nada indica
que 3á, twessem. sido encetadas quais­
quer dthg�nctas para o oroanseor.
Bmtretamtc, por razões que podem ser .

mut.to, iuetas e aceitáveis, a empresa
dectdtu agora, pura e simplesmente
suspender' as carreiras.

'

E assim, no ano lectivo em curso
e quem sabe se nos mais próximos,

por CANDEIAS MUIIIIII

aos proiessores e alunos nada mais res­
ta que os séus próprios meios de trans­
porte para vencer a distância entre a
cidade e o Liceu, cerca, de dois quiló­
metros bem puxados quatro vezes por
dia, em média. A maioria, como é na­

tural, obriga-se a percorrer a pé essa
distância. Hora d'e almoço encurtada,
portanto, corta-mato manhã cedo para
enrijar os músculos âos nossos pro.mis­
sores adolescentes Para 000 falar âos
que das terras vwinhas se deslocam
em comboio. e tem depois a prova dos
tree mil metros obstáculos, de que por
via dos JogOS Olímpicos agora tanto
se fala, entre a estação e o Liceu. _

Mas, por enquanto, a coisa passa,
é ainda Verão ou quase. Vem ai no

entanto< o Inverno: chuva, lama, 'frio,
os camtnho'S de acesso cortados pelas
enxurradas, como é uso. Sem preien­
dermos dramatizar a cena, parece-nos
que nI10 é invejável a situação âos alu­
nos do Liceu cujos papás MO possuam
automóvel próprio.
Por isso perçunta-se: há aí alguém

que MO considere .urçente a solução
do assunto' E mais ainda: há algum
responsável com conscMncia tranquila
enquanto n/10 tentar todas as possibi­
lidades de chegar a uma solução mes-
mo que provisória'

. ,

Reunião de escritores
e intelectuais em Lisboa
Na quarta-feira, realizar-se-á às 18

horas, na. Lívrarta Quadrante, Avenida
Luis Bívar, 85-C, em Lisboa, um en­

contro de intelectuais e' escritores por­
tugueses,.' a propósito do lançamento
simultâneo das obras «Um sino na Mon­
tanha», de Fernãndo Namora" cTrês
semanas-em Maio», de João Palma-Fer---­
reira, «Avieiros», de Alves Redol e

cDe noite as árvores são negras», .. de
Maria Isabel Barreno que nesse dia
serão postas à venda em todo o Pais.
Por tratar-se'de um lançamento edi­

torial inédito, o encontro está a des-'
pertar o maior interesse.

•

e

CASA TRICOLÃ
F'A•• ,e'AN"'f'__

Lis Iscocesas AustrAli. Shell.n"
Flbr.s Trlcolon Cordonel Algodaes, etc., etc.

TEM MÁQUINA DI TRICOTAR?

,

TRABALHÁ PAlA FOIA?

O'ERECEMOS CONDIÇOII EXCEPCIOMÁIS
"

AI¡¡"MIII"AN.TE IREI., 4.1 ......aEN....

LISBOA-'

Para quando,
O Ion!ervatório Regional

de Farot
(Ocmcl�o da 1.;. Jld�",,)

E

FIOS

Cento e trinta alunos

frequentam a Escola
Hoteleira do Algarve

ao número de alunos que nele de>
sejam completar a, sua educação
musical, o preâmbulo do referido
decreto n.s 48 426 aconselha que
se atenda o pedido feito por Braga,
Ao cítarmoj, este facto temos

também presente os esforços fei­
tos em tempo pelo falecido maestro
algarvio Pavia de Magalhães, pela
distinta pianista D. Maria Campina
e outros devotados algarvios, atra­
vés dos estudos efectuados em

tempo na Casa Regional do Algar­
ve, em Lisboa, que entretanto
aguardam que as entidades res­

ponsáveis farenses consigam pôr de
pé, . o que já está convenientemente
delineado.
E a propósito, enquanto se não

ultimam as obras no teatro Lethes,
ocorre também perguntar porque é
que os ricos e luxuosos hotéis do
Algarve não adquirem um bom
piano de concerto, a fim de poderem
proporcionar aos turistas cultos

que os frequentam, assim como aos

'naturais da Provincia que gostam
de ouvir, a par das composições in­
ternacionais de relevo.. as lindas
melodias portuguesas, algumas até
de inspiração algarvia, através dos
concertos da Pro-Arte.
Como o leitor deve 'saber, é esta

uma associação de cultura musical
séria, dirigida em Lísboa por três
distintos artistas algarvios e que
tem larga projecção por todo o

Portugal continental e ultramaríno,

T. V.

ARROBAS e arrobas de lixo deixou
li feira para ser removido pelos

serviços camarártos, além da lembrança

'viva da sua barulheira persisterüe.
Muitas pesetas e escudos nos bolsos dos

feirantes e dos comerciantes, um travo

de saudade nas mentes mais jovens
e mílhares de objectos de forma e ,fei­
tio diferentes, espalhados pelas casas

cie cada um, a assinalar o efémero rei­

nado de tr�s -dias. Abrangendo largo
espaço da Avenida da República, desde

os serviços de fronteira à fábrica Pa­

rodi estendeu-se a feira em harmonioso
. e l�minoso' comprimento, com ampla
'sucursal na Praça do Marq�s, onde

o artesanato prevalecia, Pareceu-nos

feliz; pelo agradável, aspecto, a dispo­
siçl10 dada na Praça às tendas em que

os artigos eram vendidos, abertas para

o centro e para os lados e acompanhan­
do-lhe a forma quadrangular, Além da

Avenida e da Praça, fez-se o tradicio­

nal aproveitamento da Rua 'da Prince3a

e trtmsoersoie, estas destinadas espe­

cialmente aos ourives, sapateiros e ven-

AV,

VARIAS vezes temos tido o ense­

jo de referir it importância
que para o turismo algarvio tem.
a Escola Hoteleira do Algarve, on­
de centenas de jovens alcançam
preparação qualífícada, E sem pro­
fissionais conscientes e .esclarecí­
dos toda a promoção ruirá pela
.base,
Há dias iniciou mais um ano

lectivo a Escola Hoteleira do Al­

garve, que regista, 130 alunos, dis"
tribuídos pelos cursos de: cozinha,
recepção, economato, mesa, anda­
res e bar. Entretanto, decorrem as

obras de adaptação do edüfcio on­
de a Escola está instalada e que
lhe oferecerão as necessârías con­

dições para o alto objectivo em

v,ista. Bspera-se que tais. obras fi­
quem concluídas em Dezembro
próximo.

TRICOT

FIlial.

P.ço_""" a..,..,o.tra.

e..,.., S.túb.1

ISRISAS elo GÜÃDIANAI,

Mais
da

organizações
Wagons Lits

Com o regresso II. LIsboa, em 29 de

Setembro, terminou mais uma - II. an­

tepenúltima - das viagens aos países
do Oriente, este ano levadas II. cabo
pela Wagons-Líts..

Com a par tida de outra excursão

idêntica no passado dia. 7 e outra -

que será a última de 1968 - no pró= ;

ximo dia 4 de Novembro, aquela conhe­
cida Agência de Viagens, espera en­

cerrar este ano com êxitos iguais aos'

conseguidos com as excursões efectua­
das anteriormente e contribuir assim,
para firmar ainda mais o seu nome no

ramo a que se dedica.

��.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!/

CINECLUBISMO
O Cine-Clube de Faro realize. na

terça-feira a 245.' sessão, 'em que será

exibida a pel1cula «Missão suíetdas.
Realizada por Sidney Lumet, intervêm
no seu desempenho: Henry Fonda, Dan

O'Herlíhy, Walter Mattau, Frank Over­

ton, Fritz Wearver e Edward Binns.

MAIS UMA FILI,AL
NO LOBITO (ANGOLA)

Para comemorar ó 35.0 'aniversário da sua

fundação, na cidade de Braga, em 15 de Outu­
bro de 1933, a

A MAIOR ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA

DO COMÉRCIO DE LOTARIAS

inaugurou na passada terça-feira uma nova Fili'al
no Lobito, uma das mais belas e progressívas
cidades do. nosso Ultramar. Este estabelecimento,
como todos os da Casa da Sorte, apresenta-se
dotado das maiores comodidades para quantos
'ali queiram tratar de assuntos referentes a Lo­
taria, Totobola e Valores Selados.

Ao anunciar a inauguração de mais esta Fi­
lial, a décima no.vasto espaço português, a Casa
da Sorte aproveita a ocasião para saudar todos
os seus Ex.'"oS Amigos e Clientes - especialmen­
te os que tem tornado milionários e multimilio­
nários - reafirmando o seu propósito de contí­
nuª,r a trabalhar afincadamente pam a expansão
da Lotaria Nacional e, através desta; para o 'be­
nefício das obms assistenciais de todo o Pais,
tanto na Metrópole como no Ultramar.

socre

Um petroleiro encalhou

à entrada, do porto
comum de faro.Olhão
Num baIXio existente frente à

ilha da' Barreta, à entrada do porto
comum Faro-Olhão, encalhou o na­

vio «Sacor», que transportava um

carregamento de 1 600 toneladas
de produtos petroliferos destinados
ao parque de combustíveis de Faro.
'Para o local saiu a lancha «Aze­
via», e Os rebocadores da Junta
Autónoma dos Portos do Sotaven­
to do Algarve, cujos esforços fo­
ram improfícuos para 'safar o

navio..
Mais tarde o rebocador «Praia

da Adraga», de Lisboa, colocou o

«Sacor» a navegar, atracando este
ao cais comercial daquele porto
para operações de descarga.

A A,rca
Decorações

de António Gregório de Mendonça
./

MOVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS
REPRESENTANTE PARA O ALGARVE

DOS MÓVEIS DE COZINHA

• C I C

Terreno
Vende-se cerca de 5 000 m2,

com casa de habitação, junto
da estrada nacional, em Aldeia
Nova. Dirigir a Madame Zu­

niga Isabel. 27 Rue du Mont
Blanc - Maarif - Casablanca.

• dos fogões e .squenta�o·res, CORCHO
F A R O - Telef. 22944Rua do Pé· d� Cruz, 44

seguiu - . .

dedores de «pronto a ve8tir» (samarras,
casacos, etc.).
Em certos dias e a certas horas,

mudava .a feira de nacionalidade, pois
nela 136 se ouvia falar espanhol. Suce­

día precisamente o contrário do que
em Setembro ocorre na testa das An­

gústias, em Aiamonte, em que é o

portUg�S a lingua predominante. Lar­
gOS milhares de «nuestr03 hermanos:>

e «hermanas» vieram de roldão, de toda

a An,daluzia e daqui levaram de tudo,
desde .o cobertor ao plástico, e do

guarda-chuva ao alumínio e ao cobre,
justificando a concentração de 'vende-

'

dores destes géneros, que de longe
ultrapassava a centena. Simpatizaram
eles e. elas com uns martelinhos de

brincar, em plástico, inventados talvez

'para distrair recém-nascidos, cada um

oferecendo som peculiar ao bater nou­

tro 'objecto, ou na cabeça d08 conhe­

ctdos, e lá foram vendidos uns milhares

de martelos, que para 'I11A1.itos ficaram
constituindo o emblema desta feira,
No que respeita (I diversões, nada

houve de especial a assinalar. Só um

circo (sensacional e deslumbrante!)
dando um ar' da sua graça, os «aviões»

foram substituidos por «discos voado­

res», com seu cioçuetõo»> 'ao centro,
apareceram carrocéis para toâoe os

gostos e idades e não faltaram as pis­
ta8 de automóveis, para «correr» ou

para brincar. O «poço da morte» (arro­
jo, emoção; audácia) e os «espelhos
mágicos» fecharam a vista e revista

série, que bem meredia algu'm(Js novi- (
âaâe» pela fartura de gente' que, por
aqui andou.
E a propósito de farturas, sempre

registamos que as tres barracas onde
era vendido este apreciado come8t{vel
nI10 âeram mãos a medir.
Além ãoe espanhóis, todo o Algarve

caiu 'em peso na feirIJ no sábado e do­

mingo, tornando-se um problema tran­

.sitar, especialmente pela Avenida, Pra­
ça Marques de Pombal e Rua Teófilo
Braga.

UMA PEÇA PARA CINCO

Ninguém nos encomendou o «sermão»,
mas cá .vai ele, na esperança de que
chegue a ouvidos úteis.

J!J ali, na Rua âos Centenários, li dois
passos da morada modesta onde nas­

ceu José Barão, fundador do Jornal
do Algarve. A estr�ita casa com o nú­
mero 21, parece casa mas não é. Nao

chega a ser casa, porque se compõe
apenas de uma pequena péça, sem mais

nada. E lá mora um casal de gente
humilde e ordeira, que 'trabalha, quan­
do há trabalho, mais dois filhos, ela

crescida, talvez de 16 anos e ele a cres­

cer, com 9 ou 10, e mais a avó dos

miúdos. A peça é dormitório, cozinha,
qUint,al, sala de estar e até sala de
estudo, especialmente para o mais pe­
queno, que frequenta a escola. Valerá
a pena dizer mais sobré IJ casa que
nI10 é casaY

Eles querem uma habitaçl10 que o

seja, pagando alguma coisa que esteja
de acordo com os seus'magros ganhos.
Ntlo a tem conseguido e, sabendo-o,
lembrámo-nos de deixar aqui este apon­
tamento, 'na esperança de que chegue
a ouvidos úteis. - S. p.

�LE(TRI(IS'A -Olicial
ou pré�-oficial
(om curso indusfrial ou prá·
tiCI de insfall(ões de blixi
fensão,ld.ite E. Torres Pinto
da Sil'l, Ldl. - Bom João'"
FARO.

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

,VILA. REAL DB STO. ANTONIO

ESPERA OUE O CHAMES
OUANDO DELE PRECISES

o melhor sortido encontram V. ka. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (OASA

D08 DOCID8 RMIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 21 - Telefone 82 - Lq'œ. - Rem.... para todo o Pala.


